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- Sesundo
os ogêncios est¡ongeirqs. foi ope-
.c¡dg no Ãrgentino gm golpe de
Estado, encontrondo-se preso ç¡ pre-
sidente Moric Estelc Mcntinés dg
Peron. O comuniccrdo oficisl hons-
mitido pelcr ródio orgentincr ofirmcr
oindo que o comcrndo militor, tendo

AGOSTITHO TETO
REGRESSOU
A IUATDA

LUANDA (ANOP) - O
Presidente Agostinho Neto
chegou na segunda-feira pas-
sada à noite a Luanda, no
regresso de uma visita a vá-
rios países africanos, durante
a qual estabeleceu contactos
com diversos Chefes de Es-

tado.
O Presidente do MPLA e

da República Popular de
Angola tinha a aguardá-lo
no aeroPorto, rePresentantes
das organizações de massas
do MPLA, além de quase to-
do o elenco governat¡vo. Re-
ferindo-se à sua visita e às

decisões tomadas, Agostinho
Neto acentuou o facto de as

forças regulares da África do
Sul se retirerem do territó-
rio angolano dentro de al-
guns dias.

ò ccb,eçc o generol de di
ge Rcrfoel Videlc¡, tomou o
pafs.

tTlensagens de cottdolêncios pelo
morte da militonte guinemse Hodio
lffiory Bangoura forcm enviodas Pe-
Ios <oma¡ados Presidente Luìz Cabrol
e Ca¡men Pereiro, respectivomente
oo P¡esidente Sekou Tou¡é e oo Co-
mité Nacional dos /llulfteres do Par-
tìdo Democ¡ótico da Guìné.

Díz o seguínte, o teregrdmo envìa-
do þelo Presidente Luiz Cabral:

<<Foi com gronde consternação que
soubemos Þe/os ontends do Rádio-Co-
nakry o morte, deÞois de umo longo
doenço, do nosso comþanheiro de luto
Hodjo lvlolory Bcngouro, membro do
Comité Centrol do P.D.G. e presiden-
te do Comitê Nocional dos lvlulheres
do Guiné.

Esto dor que oflige hoje o povo
irmão do Guìné ê tombém du¡omen-
te ressentido pelo conlunto dos mi-
,itontes do FAIGC e do nosso poyo.
Hodjo l[iofoty Bøngoura, militonte dc
þrimeìro horo do P.D.G., que tinho
sof¡ido os noites sombrios do colo-
niolismo e gue sorrôe pelo suo co-
rogem, lenacidode, convicção e devo-
ção oo Portido, conduzir os mulhe_
res do Guiné à vitó¡io do 28 de Se-
tembro de 1958, Þeîmonecerá þoîo
sempre nos rnois belas pógînos do his-

suq vez deiidos ng oeroporto de
Buenos Ä,irgs.

.4 ]unto Militor ocobc de proibir
todq ,cr ncrvegcçõe oéric¡, fluviol ou
mqrítima em todo o território orgen_
tino.

.U:n comuniccdo difundidg pelo
ródio preciscr que nenhum oviõo
poderó cirsulcr no espcrço <¡éreo ar-
gentino aem uürct <rutorizcçöo ex-
p¡essa pelcs cutoridqdes mililcres.

Toda c ncrvegcçõg privcrdcr ou
públicc estó dorcvcnte inte¡dita
oté novcr o¡dem.

.A,s diversos postos do novo Gc-
ve¡no milito¡ orgentino forqm qt¡i-
buídos, segundo lonte segurcr, oos
cheies militqres do prcÍs. S,egundo
gsto fonte, o govemo é composto

tó¡ia do nosso Continente.
O nosso þovo, que guordo do Þes-

soo do nosso comgîodo de luto Hodlo
Malory Bongouro o melhot rccordoção
e o mois belo exemPlo na luto contto
o coloniolismo seró reÞresentodo nos
funerois, þoro render umo último ho-
menogem à memório da gronde deso'-

þarcc¡do. Nestes momentos dolorosos
de |uto, Þeço-Vos caro irmão e como-
rado em nome do nosso povo, do Di
rccçAo Nodonol do PAIGC, do Con'
sell¡o de Btodo e em meu nome Þes-
soal þorc se dignû îeccbû e trons-
m¡tiì do povo irmõo do Guinê, oo Co-
mitê Centrol do P,D.G., do Governo
do República do Guiné e à fomllio en-
Iutodo, os nossos mois sentidos condo-
/êncios>.

Po¡ stto vcz, o tetegtama envlodo
p.ela comorodo Cormen Pereìro, é do
seguirte teor:

s,Foi com þîofunda tûstezo que ?e
cebemos o notício do morte, que se

seguiu o umo longo doenço, do camo-
rado Î{lofory Bongouro, ltlemb¡o do
Comitê Centrol do Portido Democró-
tico da Guinê e P¡esidente do Comi-
té Nociona, dos rllull¡ercs do Guin6.
O t¡iste desoporccìmenlo do como¡o-
do lÂafory Bongouro¡ quo þtovocou
umo gronde amoção no corcçao dê
todos os mullteres do Pa¡tìdo Af¡ìca-
no þarc o lndepcndêncio do Guinê o
dos lll¡os de Cobo Verde,; conetitui
umo gronde Þeúo Þora todos as mu-
Ihe¡es combatentes do mundo þîo-
gressisto em geral e das mulheres do
Repúblico do Guinê cm þotticulor.
A vida do gronde desoþorecida¡ que
estó ligodo à vida do Po¡tido Dcmo
crótico da Guiné e à dos illulåeres
Af¡iconos em luto, oo lodo dos fto'
¡nens,. þata o libertoção do nosso
Continente de todo o formo de domi-
nação estîongê¡ra, licoró grovada em
letros de ouro no histí¡io do lâovi-
manto Panofricono dos lÅulhe¡es. A
corogem, o forço, d convicção c o
devotamento com gue elo soubc con-
duzi¡ os rnulåe¡es do P.D.G. no grcn-
de vilório do 28 de Setemö¡o de
1958, licará como um exemÞlo îe-
cundo po¡o o nosso Orgonizoção
Contincntal. Neste momento de lu-
to que ofecto o totol dos mulåe¡es
ofriconos e þort¡culaîmente os mu,
lhe¡es da Reþúblicr do Guiné, pedi-
tnØYos4 cñ nomc do Comissõo No-
clqrcl dos /llølfio¡ts do PAIGC, þa
ro ¡cccbc¡ e t¡onsmÍtir às mulfia¡cs
do PDG, oo þovo irmão do Reþít-
blica do Guiné e à fomílid enlutodo,
os mossos condolêncios e os rnois
sentidos pêsomes,' que o suo olmo
reÞouse em þozr>.

cONsE[H0 Dos c0MrssÁnl0s

MEDIDAS PARA C0NTA0LAR PREç0S

O Conselho de Comissárioß de Estado deci'diu
criar uma C,c,missão Reguladora dos Pregos, de que
farão parts representant'æ dos Comissariados do
Crcmércio, Desenvolvimento, Económico, Finanças,
Justiça, Segurança, Agricultura e Administração
Interna. Esta conrirssão, para além do estudio dos
problemas dos preços vai ser dotada com uma briga-
da móvel para executar as decisões adequadas.

O Conselho de Comissários presidido pelo camâ-
rada Luiz Cabral na reunião habitual das quar-
tas-feira,s, em que foi tomada aquela decisão, estudou
também 'cs problemas da S,ociedade Comercial Ul-
tram,a¡ina e apreciou o Estatuto Orgânico do Co-
missariado da Administração Interna.

Foi também resolvido adquirir, pelo Estad,c, a
casa onde na6ceu o camarada Amilcar Cabral, em
Bafatá, e iniciar os preparativos para a cronstrução
do Centno de Cultura Islâmica, no Gabú. Foi estutia-
do ainda, um projecto de decreto sobre a admissão
de trabalhadores estrangeinos em empresas estabe-
lecidas em território nacional.

ITE]ISAGEM IIE LUIZ CABRAL
PELA MORTE DE MATORY BA]IGÍIURA

C. M. A.

Uma das principais dirigentes
da Organização da Mulher An-
golana, O.M.A., a camarada Lu¡sa
lnglês, esteve recentemente ha
Guiné-Bissau, acompanhando o
camarada Presidente Agostinho
Neto na sua histór¡ca v¡sita ao
nosso'país. Na edição de hoje
de (Nô Pintcha>, publicamos
uma entrevista com aquela di-
rigente da O.M.A., em que são
abordados problemas relacìona-
dos com a luta da mulher an-
golana. (Ver página 2).

EDUCAÇAO

O ministro da Educação de Ca-
bo Verdeo camarada Carlos Reis,

que é membro do Conselho Su-

perior da Luta do Partido, con-
cedeu eo enviado do nosso jor-
nal uma entrevista que ¡nserimos

hojeo sobre a situação no país

irmão, no campo educacional.
(Ver página 3) .

MOÇAMBIQUE

O Secretário-Geral do Partido
Comunista Português, camerade
Álvaro Cunhal, esteve dois d¡rs
em Moçambique, à frente de
uma delegação do seu partido,
travando converseçöes com a
FRELIMO, representada pelos
seus dirigentes máximos, cama-
radas Samora Machel e Marceli-
no dos Santos. Antes da part¡da
para Angola, onde se encontre
agora, o camarada Álvaro Cunhal
referiu-se às relações entre os
povos português e moçambicano.
(Ver página 7).

RODÉSIN

Foi inaugurada ontem em Lu-
saka a reunião de alto nível en-
tre os Chefes de Estado de Mo-
çambique, da Tanzânia, do
Botswana e da Zâmbia, respect¡-
vamente Samora Machel, Julius
Nyerere, Seretse Khama e Ken-
neth Kaunda. Os quatro dirigen-
tes vão estudar a situação na Ro-
désia, cu jo Governo rac¡sta se

obstina em não reconhecer os
direitos da maioria negia do ter-
ritório. Eles examinarão o re-
sultado das conversações entrc
lan Smith e Nkomo, es qua¡s se

malograram recentemente, e to-
marão as medidas necessár¡as pa-
ra intensificar a luta libertadora
do povo de Zimbabwe. (Ver pá-
gina 7).

visõg lor-
poder no

LUGnn /NCERTO

Buenos Ä.ires (À,FP) 
- Mcrrio Es-

telq Peron encont¡q_se detido sob
guarda militor no centro do pcrls.
O lugcu' exocto da suc detençôg
nôo foi, todcrvic¡, preciscdo g, se-
ggndo um comunicqdo do Juntc Mi-
iilo¡, o sucr segu¡cnço é gcrontido
pelos forços crrmqd<¡s.

Funcioná¡ios do Governo dq s.--
nþoro Peron, ocusodos de deiitos
de di¡eitos comuns forcm detidos,
preciscr o comuniccdo, qcrescen-
tondo qindq que o sgcr,etôio pri-
vcrdo dcr ex-presidente, júiio Gon-
z<¡lves e o chefe da suc¡ gucrrda
pessocl, Egordo Luigi, forcrm por

<<Os dominodores colonioìs só
começorom o orgonizor Þroces-
sos judiciois contro os poyos gue
lutovom de ormos no mão þelo
suo índeþendêncío, quondo lhes
convinha Þora tirarem efeitos
políticos internacionois. Â medi-
da gue o PIDE se ia instalando

þor todos as colónis\ octuovo
com rigor extremo: nõo só est

(Contdnua nø pd,gi,na ì).

como se segue:

-llô Plntohao ontrevl¡ta advogado anti-fa¡cista

Dos julgamentos de Vasco
aos processos de Angola e

Gabral e Pedro Peralta
S, Tomé e Príncipe

þoncovo como matovo) cometìo
ossossinotos em mosso, verdodei-
ros genocídìos,' mos só orgonizo-
va determinodos processos poro
tiror efeìtos internocionois gue
lhes convinham em determínados
círcu nstônciosy.

Manuel João da Palma Carlos.
Advogado. Anti-fascista portu-
guês. Um homem que os patrio-

tas e nacionalistas das antigas co-
lónias portuguesas se habituaram
a respeitar e a admirar pela sua
contribuição corajosa, na barra
dos tribunais em defesa dos que
iam caindo na alçada da PIDE
e o Governo fascista pretendia
encarcerar

(Ccntl¿¡r acs <cntrolr)



O PAIS NC
PINTCHA

Termina amanhã
a $omana do Filme
Soviético

O comdroda Presidente Luiz

Cob¡ol ossistiu, o no¡te Þossodo,
ò exibição do filme <Sétimo Bo-

la>>, no cine-Udib, em Bissou,

onde tem estodo d decorrer o

<<ll Semono do Filme Sov¡éticol>.

À in¡ciativo desto <rSemonor,

'que tem obtido o mo¡or êx¡to
junto do público do coþital, que

todos os noites er,rche o referido
sala de espectócu/os, junto-se
ogora o da vindo de um gruþo de
ortistos soyiéticos que dorõo es-

þectáculos de variedodes no nosso
te¡ro. Estes ortistos enconirom-se
jó em Bîssou.

, A <<Semona do Filme Soviético>

Þrossegue esto noite, com a Þo
Iîculo <Carrilhão do Kremlint>.

Amonhã à mesmo horo o <túlti_
mo Asso/to> encerra o ciclo.

a

Conforme foi divulgadoo
reuniu-se no passado dia 15,
em Conakry, a convite do
Presidente daquele país ir-
mãoo Ahmed Sekou Touré,
uma mini-cimeira, além do
Presidente Sekou Touré, os
camaradas Presidentes Agos-
tinho Netoo da República
Popular de Angola, Luiz Ca-
bral, da Guiné-Bissau e Fi-
del Castro, Primeiro-Minis-
tro do Governo R.evolucio-
nário de Cuba.

Foram discutidos vários
problemas africanos, nomea-
damente a situação em An-
gola, onde o povo enfrenta
neste momento a sanha im-
perialista que pretende con-
tinuar a sua dominação no
nosso Continente.

A iniciativa de constituição
de um grupo de Ãfrica com-
batente foi um dos pontos
discutidos durante a cimei-
ra. O objectivo seria passar
à ofensiva, respondendo, des-
te modo, à violência imperia-
lista pela violência popular
revolucionária.

Saímos à rua para pergun-
tar ao povo o que pensa des-
ta cimeir:a. Eis algumas das
respostas recolhìdas sobre o
assunto:

Luiso lnglês, do O.M.A.

A mulher qngolono
no tqrefc , dq produ

ipo qctivomente
resistêncio

Orgróo do Co¡¡i¡siodo do E¿-

todo dc Inbr¡¡oçöo c Tr¡t¡no

Î¡t¡rnc¡¡tra lldo¡rd d¡ t¡-,

formoçËo

Sai às Tcrçcs, Oulntar ¡ 8&,c-

dos

hoço: 2850

Rodocçõo, l{dainiebcçöo r C{,
cinc¡: Avonidc¡ do Bro¡tl

TELEFONES

Rodcrcçöo: 3713/C128

*tdntntrtcç6o
c h¡bllddsd¡: 3725
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RESPOI\DE O POVO
Qua! importância da C de Conakry ?

KO Þrìnc¡Þol objectivo do Or-
gonizoção do ltulher Angolono é
fozer a Iuta þela emoncipaçõo
da mulher e dinomizor o troba-
lho o nível dos mossos ò escolo
nacional, seguindo o Iinha polí-
tico do MPLA>>, começou por di-
zer a camarada Luisa lnglês da
Comissão Nacional da O.M.A.,
numa entrevista que concedeu ao
(No PINTCHA>, durante a vi-
sita do camarada Presidente
Agostinho Neto à Guiné-Bissau>.

Ao longo das suas declaraçóes,
a camarada Lr-risa falou do papel
das mulheres angolanas na luta
cle libertação nacional, salientan-
do que elas devem estar ao lado
dos combatentes que enfrentam
o inimigo de armas na mão.
<Agora gue estcmos no fose da
reconstruçõo nacionol, as mulhe-

res também se encontrom en-
quadradas ern todos os níyeis
sociois, em deþortomentos gover-
namentois, nas fóbricos, no com-
Fo e em todos os deÞartamentos
do Portido. É este o nosso objec-
tivo þorque, só ossim, þodemos
sentir que o mulher estó eman-
ciÞada>)) frisou.

A camarada Luisa acrescentou
que outro objectivo da O.M.A.
é consciencializar as massas a ní-
vel cultural, político e militar
Porque além de estarem a lutar
pela enrancipaçãoo também se

vêm obrigadas a pegar em ar-
mas. Portanto, continuou ela,
<<naquelcs zonas em que o troba-
lho político nõo se desenvolveu
seriomente, temos estodo o fo-
zer um grande esforço Þoro cons-
ciencializor os nossos camorados

Þaro que dediquem de igual mo_
do ò luta de libertoção nacio-
nol, não simp/esmente com en-
xodo ou cotano no mõo ou,
ocuþando-se dos lidos domésti-
cos) mes þorticiþondo em todos
os trobalhost poro elevormos o
nosso yolor social>>.

<O popel do O.tA.A. no tro-
bolho do emanciþoção da mulher
ongolono, salientou ainda, tem si-
do um trabalho de esclorecimen-
to Þolít¡co, para criormos mois
octiyistos políticos caÞazes de co-
brir o trobalho dos activistas do
þrovíncia>>. Lembrou que a mu-
lher angolana está a trabalhar na
reconstrução nacional, exigindo
que o povo tenha as aldeias lim_
Pas.

<Dentro do þrogromo de olfa-
betizoçõo, declarou-nos aquela
responsável da O.M.A., não fo-
/omos só da alfobetizaçõo mos
tombém do político. Explicomos
como é que o mulher ongolono
deve part¡ciÞar no revolução não
somente dedicondo-se oo trobo_
lho doméstico ou do camÞo mas,
defendendo o þaís. Pora isso
é-lhes dodo treino militor, tendo
em vista o confrontação armada
com es forços imþeriolistos, o
que hoje em dio é o þroblema
f undomental. Temos tombém a.u-
Ios de olfobetizoção, de costuro,
de culinório e culturois, destina-
das o fazer reviver o nosso cul-
turo trodicional, que o colonio-
Iismo tentou levar o nosso povo
o esguecerD.

<<Mas as actividades da mulher
angolana não ficam por aqui, se_
gundo nos disse a camarada
Luisa lnglês: <<l{uitas dos nos-
sos camorodos estão enguodro_
dos como enfermeiros. A|gumas,
f ormodos, estõo em hospito¡s
militores ande se exige mois
cuidada. Essos camarodos en-
quonto fazem o trabolho do soú-
de, estôo também o þolitizor
aquelas que não tiverom o Þos-
sibilidade de receber umo certa
formoção política>>.

(Estomos a reforçor os serviços
do comþo e dos fóbricos, fozen-
do companhos otravés do polo-
vro de ordem do nosso Presiden_
te, <(þroduzir é resistir>. Achamos
que o Þrodução e o resistêncio
não devem encontror-se só do
Iodo do homem e gue os mulhe-
res também devem þorticipor
nos torefos do produção e do re_
slsténcio do nosso poís. Assim,
nos efectivos nocionois, encon-
trom-se mais mulheres do gue
lromens e, se estivermos de bro-
ços cruzados reolmente não esto-
mos o Þroduz¡r e não estornos
o lutar pelo nosso emonciþoção>>.

<É necesscírio que foçamos um
trcbqlho revolucionório e militar
Þora nos sentirrnos codo vez
mois ao lado do homem, mos-
trondo-lhes que, de focto, os mu-
/heres estão decid,idos o þortici-
Þar na luta de libertoção nocio-
nal e que merecem todos os di-
reitos de gue os homens dísfru-

(Continua nos centrais)
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Imet[a
forças imperialistas e os seus

braços armadoso o colonia-
lismo, o neo-colonialismoe o
sionismo e o <apartheid>.

<É de esperar que os re-
sultados desta reunião se

concretizem num futuro bre-
ve, para bem dos povos afri-
canos, duramente reprimidos
e explorados por forças re-
trógradas durante vários sé-
cu los>.

CÁND/DO CAIYLARA

( Estud ont e-t robal had or )

<A cimeira de Conakry foi
um acontecimento muito im-
portante porque reuniu diri-
gentes de países progressis-
tas da África e do Terceiro
Mundo, a fim de fazer uma
análise da situação africana.

<Julgo que reuniões desse
nível devem ter lugar com
Írequência porque a África
de hoje jâ náo é a mesma de
ontem, o antigo <<Ultramar>.

<rAngola, até à data, sofre
intervenção estrangeira nos
seus assuntos internos. Penso
que esta reunião poderá tra-
zer resultados benéficos pa-
ra o futuro daquele país ir-
mão, o que sofreu maiores
atrocidades da parte do im-
perialismo, que teima em
manter o seu império em An-
gola, devido às riquezas do
seu sub-solo e à sua situação
privilegiada no Continente. A
independência de Angola foi
um duro golpe contra os in-
teresses imperialistas e por
isso todos os países africa-
nos e progressistas do mundo
devem analisar de perto a si-
tuação daquele país e pres-
tar-lhe toda a ajuda neces-

sária para o sucesso da sua
I uta>.

JASÉ MAMADú CARTMO

(Trobolhodor do Funçõo Pú-
blico)

(De entre os assuntos dis-
cutidos na reunião entre os
quatro líderes da luta contra
o imperialismo e o colonialis-
mo, destaca-se o problema
de Angola, que neste mo-
mento está a dispender os
seus últimos esforços para
expulsar do seu solo o im-
perialismo e os seus lacaios
e servídores.

<Sem dúvida, aquela ci-
meira foi de uma grande im-
portância para toda a Á,frica,
e, duma maneira geral, para
todo o mundo, pois poderá
permitir encontrar uma rá-
pida solução para afogar as

pretensões imperialistas de
cont¡nuar a sua exploração
no nosso Continenteo e fa-
zer avançar a África para o
caminho do progresso, o que
só é possível com a libertação
de todo o Continente das
garras do imperialismo e dos
seus servidores>.

ANTÓN/O F. S. TEIXEIRA
(Empregodo de hotel)

trAcho que a cimeira de
Conakry tem um interesse
muito grande para a África e

serviu para o estreitamento
dos laços de amizade entre
os quatro dirigentes ali reu-
nidos. Também ali foram dis-
cutidos vários problemas de
interesse para o nosso Con-
tinente. Poderá contribuir
para a formação de uma
frente comum na luta contra
o imperialismo.

HOJE - <ÍIODERNAu Rua 12 de Se-
tembro, tel.efone 2702.

AIIANHÃ - 
(CENIRAL> Ruo Vito'

rino Costo, telefone 2453.
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2,'Ecqucdro - 3444

Cor¡eio¡:
Intornaçécr - ?.W

Rcdiodifuøåo Nacloocl - ¡430
.åcropøto - 3001/{ (TÀG-l)
TÂP - 3991/3

S ervlçor Municipolt¡qdo¡ :

Ágrua c Elcctistdsdc - 2{ll
(doa 7 ù¡ 17 ho¡q¡)

.[.¡qbtencla à rodc olócûioo - 2ilU
(dr¡s 16 ù¡ 2{ borc¡)

Cbogcda¡ o pcr¡tldcs do novto¡ -2v22/5

ANA ivIANUELA CORREIA
( P rofessoro)

<Considero a cimeira de
Conakry como um aconteci-
mento de grande significado
político, não só para a Á,frica
como também para todo o
munilo progressista, pois foi
discutido, entre os quatro
presidentes, o futuro da Áfri-
ca, que neste momento está a
debater-se, na luta contra as

EMISSöES:

Dq¡ 6 ù¡ 8; do¡ 12 à¡ lS o d<r¡ 17

àe 2ll bffo..
NOTICI.ÁRIOS:

À¡ 7, 13,15, 17,2A o 2l ho¡c¡¡.
ÄGENDå DO DIt¡

À¡ t8,15 honr¡.

HOJE - Às 18,30 horos <3 SUPER
HOIIIENS NÁ SELVAT ml14 onos e
às 20,45 horos <CÁRRILHÃ,O DE
KREtllllNr.

A|ÂANHÃ : Às 20,45 horos <tiLTl_
¡ìlO ASS.ALTO¡.

P6g. Ì l¡rO IIXI(EI¡ Qudnta-['eira, 26 ile Margo ile tg?6
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CABO VERDE

Mqis de vinte por cento dq populoçõo
f requento cls escolqs pr¡móriqs
o ENTREVISTA COM O MINISTRO DA EDUCACÃO
Um pouco mais de vinte por

cento da população caboverdia-
na f requenta a escola primária.
Os cursos preparatório, técnico
c liceal albergam também qual-
quer coisa como nove mil pes-
soas o que, contraposto à popu-
lação total do arquipélago' que
deve rondar as três centenas de

milhar, dá uma ideia do manan-
cial de problemas com que de-
poram os camaradas responsáveis
da Educação no país irmão.

Mas estes números dão tam-
bém uma ideia da riqueza huma-
na com que Cabo Verde pode
contar a curto prazo) no asPecto
de quadros e de gente alfabeti-
zada, apta a compreender mais
facilmente as realidades do mun-
dc onde vive e os objectivos ge-
rais que se oferecem ao Povo
caboverdiano nesta fase da sua

luta.
Estes e outros pontos relacio-

nados com a Educação em Cabo
Verde foram analizados pelo ca-
¡narada Carlos Reis, membro do
Conselho Superior da Luta do
PAIGC e Ministro da Educação
do Governo de Cabo Verde em
cntrevista que nos concedeu, e à

Rádiodifusão Nacional, por oca-
sião da visita do camarada Luiz
Cabral, Presidente do Conselho
dc Estado.

Antes de darmos a palavra ao
camarada Carlos Reis, pode
ediantar-se como ideia geral co-
lhida da entrevista queo em Cabo
Verde, na actualidade, os proble-
mas vitais dizem respeito mais
à qualidade do ensino e à sua

eficácia dentro das realidades so-
ciais caboverdianas, do que à

quantidade e à necessidade ime-
diata (sentida na Guiné) de en-
sinar a ler e a escrever o maior
nú mero possível de pessoas no
mais curto espaço de tempo.

O camarada Ministro da Edu-
cação do Governo de Cabo Verde
iniciou o seu depoimento falan-
do da herança deixada pelos co-
lonialistas no sector educacional.

<Para dar uma ideia sobre o
que foi o ensino durante a éPo-
ca colonial em Cabo Verde tenho
que fazer referência à falsa ima-
gem que a administração colo-
nial procurou dar sobre a situa-
cão cm Cabo Verde, que foi de-
nunciada, várias vezes, pelo nos-

so Partido. No campo de edu-
cação, em particular, eles pro-
curaram dar uma imagem do
povo de Cabo Verde e das rea-
lidades de Cal¡o Verde bastante
diferente da que existia, de
facto. Só com a intensificação da
luta, com a intensificação das
denúncias que o nosso Partido
começou a fazer no plano inter_
nacional é que se conieçaram a
criar umas escolas, além do es_
forço que era característico do
colonialismoo em Cabo Verde.
B¡sta-nos dar uma vista de olhos
num quadro estatístico de fre_
quência escoiar, em Cabo Ver_
de, para vermos que em 65_66 a
população escolar era avaliada
aproximadamente em l2 000 alu_
nos, ern 68-69, com a intensifi_
cação da nossa política no plano
internacional, este número qua_
se duplica. Conhecemos bem a

política que nós chamámos <po_
títica da Guiné melhor>, de Cåbo
Verde melhoro dos esforços que
o Spínola fez em Bissau para dar
uma ideia falsa do que era o
colonialismo português na Guiné.
Esse esforço ele procurou fazer,
através dos seus enviados espe_
ciais em Cabo Verde. Agora
sente-se o reflexo desse trabalho
de última horao desse trabalho
tardio eo por consequência, mal
feitol.

KÉ. IRREAL DESENVOLVER
A EDUCAÇÃ,O
SEM A ENQUADRAR
NO DESENVOLVII¡IENTO
GERAL DO PAisD>

<De 68 para 69, o número de
alunos passa para 23 381 e, de
69 para 70, duplica outra vez e
atinge 40 685. Em 73-74 ê apro-
ximadamente de 62 180, o que
dá uma ideia do salto quantita-
tivo que houve na frequência es-
colar. Consideramos esta neces-
sidade que o colonialismo reve,
dentro da nossa terra, de come-
çar a dar unr bocado de atenção.
ou fingir que dava atençãoo co-
meçar a formar professores à

pressa, abrir escolas à última ho-
ra como uma conquista da nossa
luta. Mas temos que a analizar,
devidamente, com todas as taras
que o colonialismo a marcou.
Uma dessas taras é o corpo do-

cente, a formação deficiente do
corpo docente, a ausência de es_
truturas educativas para acom-
panlrar esse aumenro quantitati_
vo de alunos. Quer dizer: não
houve um esforço sincero da
parte das autoridadc.s governati_
vas e não houve qualquer liga_
çao entre o aumento quantita_
tivo de frequência escolar e as
perspectiv:rs de desenvolvimento
da terra>.

<Pensamcs que é absolutanlen-
te irreal desenvolver um deter_
minado tipo de estruturas, por
exemplo educação, e esquecer-
-se do resto sem ver o desenvol-
vimento integral de Cabo Verde.
Com a ausência quase completa
de estruturas de desenvolvimen-
to em Cabo Verde, a criação de
escolas representa, só, u ma in_
tensificação de esforços do co-
lonialismo português em criar
funcionários. Se virmos qual foi
o objectivo do ensino colonial,
aqui em Cabo Verdeo vemos que
durante rodo o tempo do colo-
nialismo a escola serviu, prin-
cipalmente, para formar funcio_
nários. para dar às nossas crian-
ças u ma formação que não ti_
nha nenhuma ligação com a rea-
lidade da nossa terra, e em que
os valores culturais do povo de
Cabo Verde eram reprimidos>.

<O objectivo esrrarégico do
colonialismo português não era
atirrgido só por repressão mas
através de toda uma programa-
ção alienada, deformada e vira-
da para fora de Cabo Verdel.

FALTAIII SALAS DE AULAS

<Um dos aspectos dessa he_
rança. que nos preocupa muito,
é o problema das salas de au_
I a>.

<Com o aurnento da frequên_
cia escolar, nós tivémos que alu-
gîr pequenas s¿las particulares.
O ano passado dispúnhamos,
aproximadamente, de 650 salas
de aula das quais 353 eram alu_
gadas; mas com o regresso dos
desalojados de Angola a situação
prorou, com a necessidade que
certas famílias tiveram de recor_
rer às pequenas salas que tinham
alugadas ao Estado para alojar os
seus familiares. Este problema é
mais 

-grave 
para nós, porque

nos nao temos as condições de
clima e de vegetação que nos
permitam ter material de cons_
trução de escolas à mão. lsso le_
va-nos a ter que esPerar uns
te¡npos para a resolução deste
problemal.

- A portir dessa heronça re-
cebida do administração coloniol,
que medidas foram tomados de
imediato Þaro ojustar o ensino
à independência política?

<O primeiro ataque que nós
tivemos que fazer foi reestrutu-
rar os programas cíe ensino. Ti_
vemos que suspender, imediata_
mente, alguns textos que eram
profundamente alienantesr parti-

(Contlnua na þóg.' 8)
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Amílcor
Cobrol

$aber par. onde é que yamo¡

Alguns núneros estatÍrticos

. <Vocês virom o coso do guerro do Vietnom, que
levou ò independêncio do Èepúblico do no*ä ho
Vietnom. Quondo ocoborom o buerro, com o vitório
dos vietnomiios em Dien Bien Fuh, onde eles cerco-
rom e derrotorom cerco de trinto mil fronceses, os
fronceses tinhom no Vietnom quinhentos ,¡l iãlãã¿ó,
bem.colocodos, em t_o-dos oq p'osições, mos por cougo
do derroto de Dien Bien Puh, qué ero um c'ompo ini-
migo e por cousq do pressõo político no plond- ¡nter-
nocionol, o -Fronço. foi obrìgodo o cedei.'nléunu oÌ¡-
ciois do exércifo ficorom furiosos desde essã olturo,
como o generol Solon e outros. E porque? porqueoi
tronceses oindo nõo tinhom muito'foréo, mois forco
{o gg" il¡nco. coso. concr.ero iä niõeí¡d. örãnJå'ã
{sélio chegou ò independêncio orroiéii." 

"ãäããA-Çoes 6ls tvion,. nunco os fronceses tinhom sidó tõoj?lï no, Argélio, iudo quodrilhodo, tropos froncesospor loctos, os lodos,'centenos de milhoies de tropos.
froncesos olém de um milhõt d;-.i"¡..';;i";-.;;'.;
Iy.^lT;1õo¡,..$os .por couso do tiobolho póiittðò,oo pressoo. político dentro do terro, do coroäem õ
lo-v? -o 

rge I I no, co mo rodioq goro gem g ro nde,' socrifí-
.::^::^t_folol, qo. cidodes. Quoñdo pãr exemplo os
llî"l:::r p_rorbirom todbs os m,onifeltoções e, n"get (quem soísse ò ruo serio morto), os orgelinos, ho-mens, mulheres e crionços, l"vonioior_rË ,"ihã, unovos, e soírom ò ruo num domingo com o suo bon_deiro oberfo. Os fronceses moforóm num dio, mois
{9_;.giscent9s. orsetinåi-;;, ;;;'îä Ä,s"r. No do_
Tlngo segui¡te_5qirom oufro vez. ComorËã;":'ã ñ-crso corogem. Temos que senfir. que o nosso guerro,comporodo corn o guerno do Vieinãm 

";.1; Ã;õåiil
11. o independên.'ío. nãsì-súñ;Ë;,n, noo morre-mos quose nodo>.

- . ,,4 nosso gente. de Bissqu, enquonto nós estomoso tozer o guerro, elo gozo "; ;;;r* ;¡to¡"s. fvfinf,i
senhoro, convites poro todos os lodos 

"n¿ã 
naó åãr-

rumovamos rr, lrcenços poro ir o porfugol, o rentror
Momodú Djossi ió oporäce no iorn,ol, Êñ;. $;ü;;u. Monomo C.qmoró, em. Bissou gozondo ió d.osresul-
todos do luto. No Argélio, enqu"c-nto'ãs iombotentes
esto_vom no .meio dos ?och,os, no moto ou nos monto_nhos, no crdode o populoçõo levontovo-se com foi_
ço, monifestondo sem ormos, poro mostrorem oosfronceses 9ue rinhom qru ì;;" "uïËoiä. E como issoprovocovo ossossinotos¿ mossocres, o opiniõo ¡¡rnã¡ol
Iesmo no Fronço,. levontou-se toniio o GovernàFroncês. podemoi á¡r"i ôr" ,r" ãär'itrco, grondes

ä:%ïffi .Ti,J;,În å'ffii î,';j;i'#'#i js, îî:erom mois de quinhentos mil 
" il" fir"r", iobóiã:gens mesmo no Fronço. So: comó sobem, muitos áã_les. erqm tombém fovoróveis ;;; ñ;;"ses, de mo_neiro que os fronceses motoroml orj"ùno" tonlo noArgélio como no Fronço. Mos forçoão, p"foäpì-n¡äã

mundiol, pelo corogem do povo orgelino, pelo socJi-
fício que teve d'e consentir, porque no guerro do Ar-
gélio moirerom pelo sua independêncio, mois de um
milhõo e meio de pessoos, comorodos. Duos vezes
mois o populoçõo d" Guiné inteiro morreu no guerro
do Argélio. Sele onos e meio de luto>.

<Mos o obiectivo de umo guerro de libertoçõo
nõo é só poro o inimigo nos pedir perdõo, reconhe-
cer que perd'eu. Nõo é isso. É ele sentor-se e dizer que
temos rozão, que iomemos ,o nosso terro. Po¡ isso é
gue temos que saber onde é que'vomos com o nosso
guerro. E quonlo mois botermos o inimigo, em cod,o
pequeno botolho em gue o enfrenñqmos, melhor, por-
que mois depresso chegord o dio em que ele dicidird
ir-ss sm6.to porque id estó muito mol>.
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Curso Preþorotório - total 3 500 olunos, dos quois:
ì 200 em S. Vicente
I 200 na Praia

Curso Geral dos LÍceus -totol 2 200 olunos
I 100 em S. Vicente
I 050 na Praia

Escolo Técnica-totol 3400 alunos
' 2700 curso diurno

700 curso nocturno

Escolo Primóría -totol 62000 olunos

POPULAçÃO DO ARQUIPÉ.LAGA : 3A0 000

Quduta-Felra, 25 ¡le Morgo tle 1976

ri

l.a. t

g¡ -- ,- ¡l i aa,. '

I

!

I

lJ*,..r**'*o*"trr.-Å -J-l*-'"--[ J' --i



I ENTREVISTA

.IUTGAMENTOS DOS ÜTIIVIARADAS VA$CO T

PROTES$O$ TENEBROSOS Dfi ANüOhq H $.

DCIS

A0$

IIAI,AB

îÛIVIH

IÍ PilDRT PERALTA,

fr PIT1NTIPE

(Contirw,o4õ'o ¿1Ã' 1." Pá.ginn) * ADVOCADO ANTI.FASCISTA DESCREVE COMO DEFENDEU
NUMEROSOS PATRIOTAS AFRICANCS EM TRIBUNAIS PORTUCUESES

r.
I

Â

5ã'r do dr. Manuel João da

Palrna Carlos as palavras com
quu introduzimos esta entrevis-
i¡ r'e¿lizada na altura em quet
rìr sur ccnclição de Procurador-

-Ccral c.,ia República Portuguesa'
e5tc.vð en1 Bissau para as malo-
gri,J.rs conversaçóes com o nosso
(i<.'v::rno. Pedinros-lhe Para nos

ccn!er r su¿' odisseia, ao longo
cios lnos. n:r deíesa dos Presos
pol:ticos, espccialrnente dos ori-

¿inJri ios das antigas colónias por-
tugu jsls. Fê-lo à margem das

conversaçõesn sem dei><art no en-

tanto, d.- salientar a necessidade
rre Ee rnr.¡rter a amizade que sem-

¡rre existiu ci'ìtre os pril'iotas que

iii ¿ar¿im de armas na mão, em

Atrican e os a¡rtifascistas que lu-
t¿rani em Portugal, Pelas mais
r:i;'efsas Íorinas, contra o inimi-
go cornu¡il: o fascismo e o colo-
nielis::ro out como elc disse, <os

poderoscrs f orçus ðo mundo que

air¡tis lutam corltra o liberdade
dos povos>'

A car¿ctert:acãc que feu dos

n)r'os processo: Políticos que a

PiDt oi-genizou nas e>l-colónias

portuguesas; serviu Para introdu-
zir a participação do dr. 14anuel

João da Palma Carlos no rnais

conhecido de todcs esses Proces-
sbs, o do camai-ada cubano Pedro

Rodrigues Pera.lta, caPturado
quando, no Sul cia Guiné-Bissau,
:c. ernpenlravl ao lado dos nossos

combatentes Pela libertação da

n,:ssa Pálria

Co:no acJvc3::d,¡ de defesl de

Per:tlcl, o dr. Manuel João da

Pal¡"na C¡rlos recordou-nos os

passos do prccessol antes de se

referi¡' ;t outros militantes defen-

didos em tribunal, nomeadamen-
te o camarada Vasco Cabral,
quondo foi julgado em Lisboa,

em 1957. junianrente com vários
militantes anti-fasc¡stas Portu-
8u eses.

o PilocEsso
DE PEDRO PERALTA

<rO pr-oce:so em que o Gover-
no cclo¡iiaiista português tentou
tirar rnaiorcs proveitos foi, exac-
trme.nte, o processc do caPitão
Pedr"o Rodrigues Peralta. Quando
é ¡:reso em 1969. se é levado a

julgainento, não é por tcr uma

actuaçáo diferente d: muitos ou-
tros quÈ erâ¡¡ presos e não eram
j,,rlgados. Quantos processos hou-
ve na Guinó, antes do acesso à

iniJepenJiinci:r, d,' presos acusa-

dos C,l pcrtencerem ao PAIGC?
'Qurntcs proccssos se realitlram ?

O cJr Pe¡'alta convinha porque o
Go,¡.:,rno pret"'ndia provar que a

Irrta não cr'¡ do povo guineense.
n1;ls ere rrma luta comandada do
exte¡ícr. que ei'am os cubanos
que csla\ram aqui a fornetltar e a

,:lirigir a luio armadar o que era
f aisíssímo>.

<Eu' recordo-me que citei na

audiência uma afirmacão de

Anrílcar Cabral, demonstrando.
através dessa afirm¡ção e dos
dados que pude recolher de mo-
mento, que a luta na Guiné era

uma luta de libei'tação do povo
guineense e do povo cabover-
diano, uma luta eminentemente
nacional. que visava através da
luta deles próprios, alcançar a
independência. Disse também
que os militantes doutros povos,
c¡uc queriann dar-lhes a sua cola_
boração, eram aceites e recebi-
dos a título de conselheiros e
r)unc¿ corì1o rnili¡antes activos da
sua guerrilha>.

<Conseguiu-se desmantelar a

acusacão da polícia política, com
vist¡. ¿ quercr tirar repercussão
iilcernacional à gloriosa luta que
'.ravilva o PAiGC. Foi de tal rno_
tJo que o quesito onde pergun-
t¿va se Pedi-o Rodrigues Peralta
tinha vindo por influência do
i.'ov:rno cubano" participar nr
lr;t¡. foi considerado negat¡va_
r,r::ntr. pclo trib.unal. Considero
isto uma grande vitória, de modo
que o Governo colcnialista não
pide tirar os bcnefícios do pro-
cesso que quis organizar. Pelc
contrário: o processo redundou
numa verdacieira página de lu¡a
ccntra o colonialismo portuguêsu.

(Peralta foi preso em ìg de
Noverlþro de 1969. Ficou gra_
\'r,r:1intL' ferido e o guia que o
;rcompanhava foi morto no pró_
pric mom"nto da captura. pedro
Peralta foi conduzido gj,avemen_
te ferido ao hospital. Em Dezem-
bro, desse mesmo ano, foi entre_
gue à PIDE, ern Lisboa, e subrne-
tido a todos os interrogatórios
enquânto o processo corria aqui.-i-ive que deslocar-me a Bissau.
l\esse momento tinha-me sido
levantada a inrerdição (fora proi-
l-'ido de regressar a África de-
pois clcs processos de Luanda em
I93l)., principalnrente porque
qi.rundo pedi a vinda não pedi
¡,'.':ra /\ngola onde continuava a

não poder entrarD.

<<Se eu contasse um dia a his_
tóril como a defesa do Peralta
me foi confiada... Como tive de
nre dcsloc¡r a Madrid, como foi
a irmã de Peralta que solicitou a
rninha intervenção... Para fazer
com que Peralta confiasse em
mim tive de lhe levar uma foto-
gi-líia de irmã pois não lhe po_

'Ji.L est¡r a explicar o contacto
r.ì presença da polícia política,
porqr¡e é que aparecia ali! lsto
ern l-isl;oa! Mostrei-lhe a fotogra_
fil r.ir irrnã dizendo que podia
ccnfi:rr no advogado que tinha
sido cscolhido>.

i:IiCONIRO APRAZADO
COlA FIDEL C,ASTRO

<rVim depois estudar o pro-
ccsso à Guiné. A minha vinda
trvc aigunras repercussöes. No-
nìc¡drìirente, recebi uma carta
anreoçadora subscrita por alguns
oficiais do exércitc colonialista.
ccmc vários telefonemas no meu
escritório em Lisboa, acusando-
-nre dc traidor à Pátria, que de-
fendia estrangeiros, que dava a

rninha contribuição a traidores

pcrtuguescs e devia ser liquida-
do. l\;i c'.lrta dizia-sc que se não
ircuvessc' enr Portugal hc¡mens
su f icie ntemente corajosos para
rne ii,¡uiclar" me i-quidariam eles.
(jurrìdO iÈgressassent a PortugtlD.

<O processo seguiu e sucedeu
q'"rú teve de haver sete audiên_
cias de julgamenro para ser fir-
r',acj¿ a sua condenação final. lsto
¡crn tarnbénr o seu significado.
Ir:r ur¡l¿ lure continuada. Duran_
te o julgamenro os episódios e os
incidentes iant tendo a sua re_
percussão. O êxito foi de ral or_
dern, no tribunal, que Peralta
1'ci pr-inreir-o julgado e condena-
<j,¡ a dois anos de prisão e viu
¡ sL.r:i ccndenaÇão agravida por
ordenl expressa das autoridades
¡irilitares>.

<Não o5stante o 25 cle Abril
ter sido unr nrovinlento destinado
a resrituir a liberdade ao que é
cc'rto é çue Peralra continuou
,)ruso pcr c¡rcjem expressa de Spí_
rrolr. l-louve aindc a circunst¡n_
cit que eu considero gravíssima
d-' o acórdão que o mãndava li_
bcrrar e chegou a ser proferido.
qrrLi eu tive na minha mão e
que cnrreguei na junta de Salva-
clc flacional, ter dcpois desapa_
recicic do processo. euer dizer:
lr¿ivia ainda forcas suficientemen_
re poderosas para, em obediên-
cia ¡ ilet"rminados critérios, pro_
curarein prossegtrir, de certa ma-
lreira. a acção opressora colonia-
lrsi:¿ e impedir a libertação do
capitão Peralta que era um sím_
Solo do apoio aos povos que lu_
tavam pela sua libertação>.

<Nistoo vários ¡neses se passa-
renr. Depois. para não se preju-
dicar a Revclução portuguesa, eu
propus a Peralta <¡ue concordas_
sc, cle próprio, com a sua pri_
são, ;1t.1' que se verificassern de_
terr¡rinadas circunstâncias. Com a
nìesnìu generosidade com que ti_
n r-ia vind<¡ para as terras da Gr.li_
nó., lutar ao lado do PAIGC ou
pc.lo rrenos nrinistrar instrução
militar aos nrilitantes do P,AIGC
t colabo¡'ar na luta pela inde-
p-ndjncia c.io poro guineense e

cabovc.rdiano oprirnido, Peralta
aceitou. Foranl mais dois ou
trés rl'rcses c.je cadeia que ele so-
frc.u, sernpre' em holocausto, em
ami::rde e dedicação. à luta dos
povos qLre lutavam ainda pela
sra libertação>.

i"'lantendo a amizadc de Pera.lra
c.arnda, recentemente, antes de
prssnr por Lisbo:r não quis dei-
;.:rr'<.J: sc encc¡ìtrar corrì¡go. te-
ieÍo¡rlr¡do de l4oscovo para a

Er;r¿¿ixada pedindo para eu com-
lrJrr'Ccr nO aerOPOrto e nUma
breve sessão de arnizade trocar-
raos impressóes. Reiterou o con-
vicc quc insistente¡nente formula
p:ira que eu vá passar algumas
semenas a Cubu e que aprovei-
rrrci na primeira oportunidade.

lre.i não só propriamente para
i, passar férias, pois não sou pes-
sol atrcita a passar, assim. fé-

rias. rnas para estudar a justiça
ciri::r¡ra. r justiça da revolucão
:uulni, conro é que cÍectivamen-
u ú.¡.clministrada, as suas leis, a

.!ri.r. Constituicão. Simultanea-
i'.l(Ji-)r.J crìcontrarei anrigos, tanto
rrr;iis c¡ue Per¡lta já me tnha avi-
srdo, qu,rrrdo esteve iminente a

rniniia idr e¡n Setembro últinroo
quc t idel Castro se tinha Pre-
p-rriido parit almo,:ar comigo, lo-
go no dia da minha chegada. Não
.cr;rür:i pc"rder a oPortunidade
cJe:sr gralrdc prazer).

I'-'3" S. TOIAÉ E PRÍÌVCIPE:
U i-.JiOCESSO DE UM POVO
CO¡JI/ìA A DITADURA
CÜI,OiV/AL

Após recordarn Pormencriza-
tl;1ì;ir tc, o,iulgam.nto e a li-

i..cl'c:,c.ic., tio carn¡rrda Pedro Ro-

rriguuz Pcrlltan o dr. 14anuel
jo.ru dr Palnla Carlos enurnc'rou-

-nc5 os nì¡,is imPortantes Proces-
:,oi crìl que tomou a defesa de

patriotas africanos, nomeada-

rilentL'contt-¿ o go'r'ernador de

5. -i 
t¡m i' e Príircipe, nos Proces-

sos dc' Luanda em 196 I e no jul-
gi.nìento do c¡mara,¡a Vasco C¡-
bral

I)r-incipìorr pelo de 5. iomé e

P rrrr c ipe :

<iO primclro Processo imPor-
i¿nte em que intervim L' que se

r¿laciona',¡a. directarnentet com
a lut:r c.jos povos coloniais. foi o
proc3sso de S. Tcr.tó', em 1953>.

<C¡be-me dizer que Cilrlos de

:rousa Gorgulho, então governa-
do¡- de S. Tomé, simulou unìa re-
voiução para reduzir a população
nrtiv¿ à escrãv?.tura e concluir
u rìì cúrto nú rnero dc obras pú-
blicas,, o que só conseguiria à

cr-rsca do trebalho escravo. O Po-
vo d: S. Torné reagiu contra as

terìt:'t;r'iis do governadcr portu-
guês para o isolar na sua luta o
que,:r'igincu cjezenas, centenas
dc rnortos, e uma perseguição à

pcp'; lacão>.

<iEu desembarquei em S. Tomé
ci'n ltlarco de ó3, um nrês depois
destcs acontecimentos e t¡ve oca-
sjão de fazer a desmontagem
cjessl perseguicão. Fr¡i apurando
i.s vioiôncias que tinham sido
prat¡cadas. Quando se dc"sco5riu
c¡ue 27 pessoas tinham morrido
risíixi:rdas nr-rnra prisão da polí-
cia iiidígena local, quando se

i:rpuruL! que cadáveres tinham si-
:..Jr l.lnçiCos ao mar com corren-
t,:-s atai.,s acs pés Par¿r desaPa-

r.ccjrc¡rt c¡uando se pôde aPurar
c.la participaçao directa do go-
v¡rnador nas investigaçóesr' uma
vëz qu3 PârticiPava nos interro-
g¡,tór¡os" dirigia-os. autorizava.
ccrr¡endrvx c. incentivava as tor-
tir;-as, ó cviC¡nte que não podia
.ieixar d¿. venccr a justiça e o

irroc;.sso foi desmascarado>.

(Mas, cntretanto.i o Gorgulho
não foi demitido. Pediu a exone-
racio de governador, que lhe foi
concedida com u m louvor pela

i,1 .:iì-'¡r-:l conlo a tinha efectiva-
eo. ::s:: levou-rlc J continuar em
Lrs';'u¡ r.¡ pro:seguinrento da cam-
p,,nlr.i dc dc.:mistificação desse
vc¡"iadeiro assassino. Sousa Gor-
gulho, <iLre não obstante foi ain-
ù.r louvrdo pelo general Santos
Costa, ministro do Exército, pe-
i¡. ¡Lctividade que rinha desenvol-
'v icjo>.

<rFui secundado com toda a

arr'ìizxdJ. deciicação e interesse
¡:'el:r grurrde nlulher e poerisa
santomense Alda Graça Espírito
5anto, <¡uc' é hoje M inistro da
[.]ucacrio. Est¿,va também presa
r¡.ssf, illtura, quando cheguei a

S. Tomé, a irmã de Alda. actual
rsposa do Pi'esidente da Repú-
blica de S. Tomé. Estava presa
tarnbém a rnãe de ambas, como
ustiìva Preso o tio, o eng.o Celes-
tino da Graca do Espírito Santo.
Levaria horas a enumerar os
procLrssos de defesa em que par-
tic ipe i>.

I.XILADOS DE GOA

<ilintreranto a repressão colo-
nial incentivava-seD.

<Nós tínharnos em Lisboa al-
gL;ns txilados, da União lndiana.
;rorrr-'a<.l3nrc'nte o dr. Caetano do
O, cujo julgan-rento teve Uma

certa rePercussãc¡. fora mesmo
de Portugal. A sua defesa foi as-

surnida e conseguiram-se êxitos
relativos>. <Desmistif icaram-se as

condicôes em que estavam exila-
dos esses presos goeses, o que le-
vou mais tarde, facto que nunca
Io¡ revelado! a ser solicitad¡ a

minha colaboração, pela embai-
xatriz da União lndiana em Lon-
dres. irmã do Presidente Nerú,
para eu intervir no julgamento
de Dadrá e Nagar,Aveli, num
tri'ou nal internac¡onal)).

nTive então de explicar à se-

nhora embaixatriz que nunca
:.cei¡rri¡ procuração num pro-
cesso contra o meu país, não
o5stant¡ o meu desacordo e a

iirinlra dive.rgåncia interna com o
Governo do meu país>.

os PÂocEssos Polírlcos
DE LUANDA

ruMais tarde, c'm .l958, 
tenho

ocasião de deslocar-nre a Luanda
c. a Lourenço Marques. Após in-
cidentes vários, fui indicado pa-
ra participar nos primeiros pro-
cessos poiíticos que iriam reali-
z¿ir-se em Luanda c-m 1960).

<Esse processo contemplava
pesso¿rs das mais variadas cate-
gori:rs. Respondiam dosde Holde'n
Roberto, que foi julgado à re-
velian até aos primeiros militan-
tes do que viria a ser o Þlovi-
mento Popular de Libertação de

Ang,rli. Mas viriam a responder,
fundamentalmente, esses militan-
tes do MPLA c também os por-
tirgueses que lhe estavam ligaclos,

a dr." Julieta Gândara, o arq.o
Veloso, Nascimento e muitos
irl a is ).

J .ÍO f'[lll0
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'(Parl me ìrnpedir de intervir
nesses julgamentos, porque o
Gc¡v.'rno colonialista pensava que
rr.r Iinl¡a uma grande experiência
dc d.'fesa erìì processos políticos.
c que pcderia prejudiclr a acção
Co triirunal, impediu-me de em-
Diícar pa(a Luanda, precisa-
r,lcnte rìa data designada Para o

liilg:rnrerrto. em Julho de l9ó0.
r-cv¡ncei 09 rneus protestos, exi-
gi ur,r documento com d razáo

¡rsrificativa e não tenho dúvida
t.¡n rÍirmar que ioi falseado pelo
então Ministro do Ultramar. Deu
conlo razäo pera o impedimento
de nle deslocar ao dito <Ul¡ra-
nr ô r)) português ser <<um þerigo
para ct ordem pú blico>

<l',linguém ignorava que a úni-
cr corsa que te'miam era a mi-
nlr.r i¡lt:rvenção no julgamento'
h partir claí f ui irnpedido não só

tjc r,rc c.icslocar a Angola como
iroi rrstantes território¡ coloniais
portugueses. Essa interdição
nì¿ntc-ve-se durante novc anos.

I'iãc obscante, ainda pude inter-
vrr no julgamento dos recursos
clessc's prccessos enl Lisboa. no
Suprenro Tribunal Militar>.

<tDaí para diante nem eu nem

ou cros advogados teríamos mui-
tù r,1ais ocasiões de participar em

processos políticos similares, pois
,-:s dot'rrinadores coloniais só co-

t-t'ìc'câfãrn a organizar os Proces-
sos contra os Povos que começa-
v:ìnì a lutar de armas na mão

p!'lr sua inde¡jendência quando

ll¡cs convinha Para tirarem efei-
tcs poliiicos internacìonaìs>.

IULGA:\\ENTO
DO CAþIARADA
\i ASCO CABRAL

nrsta)).

<Erarn tudo Pessoas que esta-

varn prestes a acabar a Pena em

que tinham sido anteriormente
contlcnados. O que é que inven-

iou a polÍcia? lnventou que den-

tro da cadeia estes indivíduos se

tinham conluiado Para' Por actos

revoluc¡onárioso derrubar o Go-

verno constituído. Este Processo
e. riì que Vasco Cabral resPondeu
em 1957 é um processo organi-
zado pela Políci¡ política, Para
impedir a saída de militantes.
género de Francisco Miguel, Car-
los Costa e oùtri¡s pessoas emi-
nentemente responsáveis e cons-
cientes dizendo que na cadeia
constituiram uma organização re-
volucionária para esse f imu.

<Vasco Cabral, em ì957, esta-

va prÈso. Estava já há um certo
ierìrpo na cadeia de Caxias e ve-

rrf icou-se um facto que merece

u rn;: especial relevância Porque
durironstlâ bem a que Ponto e

a que extremos era caPaz de che-

g¡.r u m Governo oPressor Para
pi-ocurar esmagar os militantes
e pclíticos conscientes' Estavam

presos, juntamente com ele, um

acJvogado de Santarém, Humber-
tc Lopes, Francisco Miguel Duar-
te (velho militante ant¡-f lsc¡sta,
<Jc quem eu era já advogado em

1947 e só viria a alcançar a li-
berdade em 1960. quando fugiu
da prisão de Caxias, Para ser Pre-
so. meia dúzia de rneses dePois

c volt¿r a f ugir em Dezembro do

:rrlo inrediato), Carlos Costa,
lui.iria Ängtla Vidal e José Rodri-
gues Pitoriano, mentbro do Co-
Ãrité Centrel do Partido Conlu-

<O processo não podia deixar
de sc.r ob jecto de um desmante-
ianrentoll.

<Qulrrdo s¿ intervinha na de-
ícs:r dos presos políticos, eu e os

advogados progressistas tínhamos
pcr nornra que a defesa em pro-
cc.ssos de n:rtureza política nio
:r'podia lirnitar a defesa. não
podíarnos dar explicações ao tri-
bunal. tínhamos de atacar o tri-
bunal, tínhamos de fazer o des-
riìantelamento das acusacões. O
cicsnrantelamento foi na verdade
f eito. Não obstante, todos os
réus vieram a ser condenados a

pesadas penas: Carlos Costa a

,Jez anos, e outras paralelas. Vas-
co Calir¿,1 porÈou-se com digni-
J:Lii.., com elevação. Creio que
náo tinha nenhuma condenação
.,¡lc:rior. Em f ace daquela decisão
eu t¡ve uma reacção no f inal con-
u-¡;.1 ideia a,.¡sttrd¡ da conspira-
ção na cadeia. Fez-se o Protesto
u es5e Protesto crigincu que o
juiz me mandasse passar a mim.
d¡ i;ancada da defesa, Para a

irJncada dos réus>.

<Os réus foram cvacuados e

eu comecei a respondér à meia-

-noitc desse dia, acusado de in-
júrias ao tribun::1. Fui condenado
às quatro horas da manhã a sete

nreses de prisão, e à interdição
do exercício da prof issão que

cra a r,ledida que eles maìs con-

cr.ltiìmente desejavam>.

<TCONfAR COM A AMIZADE

DE Ulvl ANr,-FASC/SIA
pORf UGUÊS))

<No dia seguinte saí cauciona-

do e mantivc a minha luta' A Or-

dcm dos Advogados deu-me a

sua assistênciar consegui o apoio

cla Associação lnternacional dos

Jurist:rs Democráticos, da Co-

rnissio lnternacional de Juristas'
da Ordem dcs Advogados brasi-

luirr. de advogados progressistas

dr- muitos pontos do mundo. A

luta não saiu airosa Para o Go-

vcrno íascista nem Para o Tri-

bunal Plenário pois esta luta as-

sim travada concluiu Pela revo-

gação do artigo do Código Penal

que perrnitia que o advogado

passasse da bancada da defesa

para o banco dos réus. A Partir
daí nunca mris nenhum advoga-

do respondeu nas condiçóes em

que eu vim a resPonder, nr-tm

jLrlga m ento>.

-Voltou entretonto o ver o
cctmarado V osco Cobrol?

<iNunca mais encontrei Vasco

Crbral até este abra(o em Bissau.

LJma vez ouvi rcferir que ele,

depois de cstar em liberdade, ti-
n hr consegu ido saltar a f rontei-

ra. Já estava a luta em Angole

a incrementar-se. já havia notí-

cias da luta na Guiné. Sei que

saiu mais ou menos na mesma

altura em que saiu Agostinho

Neto. Vasco Cabral cont¡nuou na

sua roia histórica e eu cont¡nue¡

na minha missão, que não era

histórica, de defensor intransi-
gente dos perseguidos políticos>.

<Esta era a minha forma de

LUÍSA INGLÊS, DA O M.A

(Continuaçîto da ¡á9. 2)

tom>>.

Antes da sua plrtida, a ca-
r;rlr¡-:tda Luisa te.¿e alguns ccntac-
tos com a Comissão Ieminine do
PHIGC, a prcpósito clas quais
nos disse:

<Estive o conversor com os
responsáveis da Comissõo Femi-
nina do PAIGC, que me f izercm
um resumo do trabalho o nível
dos regiões e dos grupos f emirti-
nos. i:aloram-me das difìculdades
crn sulrstitul r aquele tiþo de or_
ganizoção politico, com outros
r'¡sr)cnsóyeis são intitulodcs þor
r:tin!icts. O ¡;:-oblemo é tentor
tio¡tsf ormor ".sse grupo numo or-
ganização poiitica, como outras
organ;zoções do Portido>.

</sto é difícil, acrescentou a
ccord,'n¡rdcr¡ da O.M.A., mos cl
trm; gucstõo de ir oo encontro
os rnossls, fazendo sentir o Þre-
sença das resþonsóveis no meia
dclas como c/enrentos do þovo,-[ ornondo-se mois simp/ei no
r:teio <Jas m(issis þoro que elos
nos tenhom consideroçõo como
c':fensores do povo, como res-
pons<íveis que def endem a linho
¡;clítico dos mcssos, que def en-
./,r-,/iì os direitos dos componeses
c cperórios. Só ossim os muiheres
tlt Comissõo Feminino do
PAIGa poderão encontror receÞ-
tibilidade àquilo que Þretendem
fazer no seio dos mossos).

[,VCO^JfRO DA O.tvt.A
CO|A AS MULHERES
DO P.A.t.c.c.

No princípio da tarcle da pas-
sada quinta-feira, as nrulherei cJa

Organizacão <Ja Mulher A.ngo_
lana (O.lvl.A,.: e da Conrissãc Fe-
ininina do PAIGC, t¡varam uma
pequena reunião no Palácio da
Itepú:,lica na qual foram debati_
dos viirios problemas dc interesse
para es rnulheres tanto na Guiné
como em Angola.

Alénr dts trôs camaradas que
faziam parre da delegação cJa

O.M.A., encontravam-se presen_
tes as camaradas Francisca pe_

contribuir para a luta contra o
i'¡,scisnro no meu paísll.

- Qual o suo reacçõo ao reen-
contró-lo ogoro aqui em Eissou,

ambos integrados nos deicgoções
oiicíois ds conversoções7

<Para além das conversações

a que não tenho de me referir,
nurn reencontro de amizade com
Vasco Cabral em que pudemos

conversar de tudo m-enos das

conversações, que não vinham a

lumen pudemos recordar o tal
julgamento, contar um ao outro
fases da nossa vida nos anos

subsequentes. Estou convencido

r¿irl. Lilica Boal, Esperanca Fur-
t¿do. Teodora. lnácia Gornes,
Silvina da Costa, lsabel Buscar-
dini. A.na M¿.ria Gomes e algu-
nras irccivist¡.s da Comissão do
PAIGC.

i'{csse cncontro. a camarada
Francisca Pereira tomou a pala-
vra para agradecer. a presença
das cenlaradas da O.M.A., nunl
riìcnlento cfn que estão emPe-
nl:...dls rrr lute contrs o regime
r.:cistrL r..¡r Á.í¡-ica do Sul. Falou
aindr dos lacos de amizade que
cxistem entre os nossos dois po-
vos dizelcio: </r/ós sobemos guois
i'oron os loços que unirom, des-
de hó ntuitos onos, os camorados
Ar¡tilc.Jr Csbral e Agostinho Ne-
to. O nosso líder scmpre nos en-
sl¡rcu c cmcr o þovo angolono
e a solidorizormo-nos com ele>>.

Depoiso a camarada Francisca
Pcreira falou concretamen¡e do
papel da mulher n¿ nossa luta
o" lioertaçãc nacional, dizendo:

<Logo no início do nosso /uto
<lc li't':rtccão! o nosso Portido
.i iou os milícios populores, otra-
yés dos guois os mulheres came-

çarom o ter um þapel octivo no

nosso luto. As mulheres do
PAIGC estiveram sempre Presen-
tes em todos os conferências de

mulheres.

Depois do nosso /uto, o nosso

Portido ochou que era necessário
criar u mo orgonizoção das mu-
/;rures do Partido e, o Direcçõo
Nocionol esco/heu um gruþo de
de¿ c¿marados gue tinham Por-
tici pado octivomente no luta de

libertoçõo nac¡onal poro dirigir
esso comissõo þrovisória. O nos-
so pope/, oté este momento, tern
sido o de sensibilizar os mulheres
do nosso terro) pora dePoìs or-
gtnizar o comissõo, da bose þo-
ro o cimo>>.

A carnar¡.da Francisca Pereira
rcsurÌri,.r ¿s actividades da Co-
rr'i ¡ssão Feminina do PAIGC des-

ds. a suâ fundação e falou das

<rrgan,zações dos r<nrandjuanda-
desrr salientando: <fivemos umo
grcnde sorte em encorltrdr estos

orgcnizações, Þo¡s oÞroveitómos

que Vasco Cabral apreciou, na

verd¡,Ce. ter-me reencontrado

como eu apreciei muito reencon-

trá-lo a ele. Ele sabe que pode

contar em qualquer rnomento

corn a amizade de um anti-fas-
cista português. e eu sei que pos-

so contar com ¡. amizade de um

anti-fascista e de um batalhador
dc'dicado e perm.anente da luta

pela independência dos povosl.
<Bom f,¡i que a luta tivesse

acabado e a Guiné tivesse alcan-

çado a sua independência. Os

nreus votos vão no sentido de a

amizade entre os nossos Povos
seja na verdade duradoura, que

Þaro lançor o nosso trabolho no
seu seio. Duronte est,- ono d¡
ÞreÞoraçõo mudómos o corócter
u'cssos ogronizações, donda-lhes
umc orientação política, segundo
a linho do nosso Portido¡¡.

Para terminar, falou do papel
das mulheres na luta de recons_
trução nacional, salientando as
suas atribuições não só como
rnães, nras como educadoras de
ur¡ìr nova sociedade.

Para f inalizar u reunião, usou oa
palavra a camarada Luisa lnglês.
coordenadcra do corpo execut¡_
v,: da Organização da Mulher
Angolana que, enl linhas gerais,
falou da esrrutura daquela or-
ganização, apontando-a como
unr exemplo que a CM/PAIGC
deve seguir.

Nós, ccmeçou por dizerrternos
uma direcçõo executiva o nîvel
nacionol formado þor onze coma_
rodos que foram eleitos num en-
contro nocionol.t>

<<Por folto de exþeriêncía ví-
nhamos o otrasar o nosso trobo-
lho. Deþoís do ¡ndeÞendênc¡o,
tivémos que eleger estos comaro-
das, poro podermos ovançor e,
posso dizer gue se produzìu bons
resu/todos.>

<Fizémos encontros noc¡onais
continuou a camarada Luisa,
onde otravés das críticos e auto-
críticos, tentómos rever todos os
problemos internos e demos
oportunidode o todos os militan-
tes de se pronuncíorem. No fim
destes encontros, codo dirigente
vei poro umo regiõo Þara execu-
tar os decisões ô bose dos esto-
tutos oprovadost.

<<Duronte esses encontros no-
cionois, muitos leis do nosso eE-
totuto forom abolidos e oltera-
dcs. Por exemÞlo: o OJ,Å.A. cha-
mcva-se Orgonizoçõo da lvlulher
de Angolo e possou o ser desi-
gnada, Orgonizoçõo do Mulher
Angolano. Assim, os estrongeiros,
nresmo que estejom nocionqliza-
dos, nõo poderõo partìciþar octi-
vamente no nosso organização,
disse, para terminar, a camarada
da O.M.A.

rrão haja diferendos a subsistir
em nenhum momento porque os
dirigentes do PAIGC sabem que
podem contar com muitos milha-
res de amigos sinceros em por_

tugal, que combatiam com eles

nou trc sector, que combatiam
ccrn eles noutro sector, guÊ com-
batiam com eles pela mesma lu-
ta. I'lessa base, não se justificam

diferendos que venham agora
afastar amigos que sempre o fo-
ram e continuaram a sê-lo e só

desejam a vitória comum, con-
tra poderosas forças do mundo
que ainda lutam contra a liber-
dade dos povosD.

A mulher an$olana participa activameilte

nas tarefas da produçao e resistência

T
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EDUCAÇAO

COMO ËsÏUDAR?

Convencer codo um de que ninguém pode sober
sem oprender e que o pessoo mois ignoronte. é oquelo
que sobe sem ler oprendido. Aprender no vido, opren-
der iunto de ¡6sso povo, oprender nos livros e no ex-
periêncio dos outros. Aprender sempre.

A. CABRAL

ãt

,

Af ricana da Gu iné; e chamar-
-lhes à responsabilidade pelas
tarefas que urgem levar a cabo
neste momento no plano da edu-
cação. Pois sendo a educação um
problema de massa, todos os ci-
dadãos conscientes da nossa Ter-
ra devem sentir-se responsáveis
pelo cumprimento das linhas tra-
çadas pelo Estado e Partido no
quadro da formação do homem
novo, aquele que é capaz de dar
o melhor de si mesmo para fazer
a pazro progresso e a felicidade
do nosso Povoo que são as nos-
sas mais profundas aspirações.

O ensino primário nessa sua
fase da reestruturação atravessa
dificuldades extremamente la-
mentáve¡s, motivadas não so-
mente por falta de materiais di-
dácticos inerentes âos proble-
mas económicos enfrentados no
país maso sobretudo por falta de
pessoal qualificado e altamente
interessado a levar para a frente
o trabalho da educação da nossa
Terra. lsto verifica-se duma for-
ma mais acentuada na resistên-
cia que a grande maioria oferece
em deixar Bissau, cidade ideal,
para assumir as suas funções nos
postos para onde foram designa-
dos. Como consequência dessa

resistência muitas das nossas es-
colas não chegaram a entrar em
funcionamento no ano lectivo de
1974/75, enquanto que outras
só o fizeram muito depois da
abertura normal das aulaso acar-
retando assim uma taxa elevadís-
sima do número de reprovações.

Com todos estes problemas
acrescidos dum número avultado
de alunos que procuram as nos-
sas escolas num total de setenta
e um mil crianças e cerca de dois
mil agentes do ensinoo contando
apenas com uma previsão de cer-
ca de cinquenta mil crianças dei-
xadas pelos coloniaíistas portu-
gueses. Apesar dcs esforços in-
calculáveis dispendidos pelo nos-
so Partido e Estado através do
seu Comissariado, mais não foi
possível garantir um mínimo de
condições indispensáveis às nos-
sas crianças nas nossas escolas:
começaram a surgir o problema
dos livros e cadernoso de lápis,
esferográficas, giz e borrachaso
quadros e carteiraso salas de au-
las, etc., etc.

(coNTrNUA)

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA IERRA

"0 rapaz e o vaÍdoso"

Havia em certa terra um
homem de tal maneira vai-
doso que declarou ter uma
vaca à disposição de quem
provasse ser mais inteligentc
do qus ele.

E depois que assim falou,
não deixav¿ de levar consigo
a va.cà, isempre que saía de
casa.

Ouvindo falar de outro ho_
mem a quem toda a gente
elogiava a esperteza, décidiuir visitá-lo mas não o
encontr,ando em casa, per_
guntou aorapaz, filho da pes-
soa que procurava:

- <Onde está rc teu pai?>

- (Está puxando ,o nosso
<<lugar> para ficar mai,s perto
d¿ nossa casâ)) resporrdeu o
rapaz.

- <<Tu estiis do,idol E lápossivel trazer o (dugar))
para mais perto da casa?þue
loucura é essa?

- <<Entâo ,J aenhor não sa_
be que um <<lugarl> tâmbém
se po'de puxar?>>

- <<Pois pode_se. euando
se limpa todo o eaminho en_
!1" u .""t e o (dugar)) estefica mais próximo daquela
porque o caminho torna-se
mais fácil de perocrrer>r.

O vaidoso ooncordou com
o.rapaz a quem olhou com
alguma consideraçâo e este.
.como quizesse obsequiar ,c
hóspede foi pedir a sua mãe
qu_e trouxesse que comer. Amae então trouxe um prato
com farinha de mitho côzia.i,um jarro com leite e saíu
como é a re5ra.

Log'o o rapaz pegou no jar-
ro e deitou o leite na farinha
para poder fazer a papa.

Mas como agarrou o jarro
c,f,m a mão esquerda o ho_
mem disse-lhe: - <Agradeço
a tua hospitalidade mas rnão
pos,so comer essa papa, por_
que toste contra a regra de
que só a mão direita e dignade pegar nos alimeritos
e nunca a eSquerdo>.

<Isso resolve-se com fa-
c_iliclador, di:sse o rapaz,€, pê-
dindo nova farinha e leite,
disse ao visitante: - Aí tem
esse jarno. Aquilo eue me dis-
se há pouco será justo, se o
senhor fõr capaz d,e séparar
o leite qus foi tirado c,fm a
mão direita, do que foi tirado
9oT q mão esquerda. porque
ésabido que, nesse serviçoãs
mulheres utiliza,m 

"" du"s
mãos.>>

Por momento ,¡ homem fi-
cou a pensar.

- <<Meu rapaz! Er.a tanta
a minha vaidade que prometi
uma vaca a queim fosse mais
inteligente do que eu e me
ensinasse qualquer coisa de
útil. Foi por isso que quiz fa-
lar com ele.>>

E indo buscar a våcâ que
amarra a uma árvore à en-
trada da morança, concluíu:

- 
lÉ com alegria quê te

dou ,esta vaca'porque acabas
de me dar a lição que há
muitc eu precirsava.))

Ar{o I DE ORGANTZAçAO
pÁGtNA SÉMANAT DO COMTSSARIADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CULTURA

PARA OS ALUT{ÍIS

O estudo é um esforgo or.
ganizado que uma pessoa rea-
liza para resolver algum pro-
blema, para adquirir conheci-
mentos, par'a alcançar alguma
habilidade.

O estudo é uma tarsf¿ qus
se realiza com um propóeito
determinado, isto é, um tra-
balho que se røliza para al-
cânçar uma soluçãJ.

Paraoestudanteépois
fundamental para poder es-
tudarcom aproveitamento,
para alérn do tnabalho que
realiza na aula, o ter que cri-
ar hábitos de estudo.

.O estudo para ser realizado
dcm êxito necessita que o
aluno:

I.' Eaça uma, análise do que
estuds:

Isto é, deve-se quando se
inicia o estudo de qualquer

. matéria, Ier todo o texto corn
a máxirna atenção, a fim de
que a linguagem nos seja per-

'feitamente clara, sem o que a
compreensã,o da matéria será
impossível.

É nesta ,altura que a utili-
zação do diccionário é da má-

.,, *i*u importância.

2.o Comparar a imatéria que
so eßúuda, com outra6 já es-
tudatlas, . com fenómenos,

técnicæ ou factos,do nosso
conheclmenúo:

-O 
aluno que estuda qual-

quèr disciplina não o Pode fa-
zer com êxito se não fÔr de-
senvolvido à medida Qu6 es-
tüda, comparações com factos
dâ vida real, fenómenros na-
turais, aBlicações práticas do
que estuda e ainda, as rsla-
ções que existem entre a dis-
ciplina que está ¿ estudar
com,â$ outras que lhe servem
de ,apoio.

Quem pcde, por exenaplo,
querer saber Física e Química
,se não soubgr Matemática e
Fortuguês?

Quem pode querer estudar
I{istória sem a ir estudan'do
com a:Geografia?

De que serve decorar as
leis a ciue obedecem qs fenó-
meno's eléctricos, se ao acen-
der uma lâmpada não formos
capazes de saber quais os fe-
nómenos que ocorreram até
eue a lâmpada acenda?

A chuva, o relâmpâgo, o
cresc;imento da ma,ncarra, ,o

preço de um caderno e o tro-
co que recebem'cs, a diferença
ds pontos'entre duas e'quipas
do noeso campeonato de fu-
tebol, são fenómenos e factos,
que aguardam que os,compa-

remos com as 'rnatérias que
vamos estudando.

3.o Genenalizrrr pùra se ,che-

sar a conclusões: DEPARTAMEIITS
Qualquer fenómeno, técnica

ou facto não existe isolado.
Está relacionado com outn¡s
e no seu conjunto obedecem
a leis gerais.

Depois da análise e da com-
paração há que estabelecer a
lei geral ,a que ,obedecem.

iìesumindo:

DE EIISIilO PRIMARIO

A illossA turA

Para desenvolvimento des-
tes tres princípios, ,e ¿lu¡6
deve durante o estudo seguir
como método:

1 - Ler e compreender o
que lê

2 - Utihzar o diccionário
3 - Fazer uma outra lei-

tura da matéria :no

conjunts

(Cont¡nuo na þág.' 8)

Ao entrarmos nesta nova eta-
pa da nossa Luta de Libertação
Nacional, como dizia o Profes-
sor Paulo Freire, o ensino na

Guiné-Bissau não é mais do que a
continuação da luta de Liberta-
cão Nacional do Povo da Guiné-
-Bissau, pelo que achamos que
é profundamente necessário e

indispensável chamarmos a aten-
ção dos professores em particu-
lar, dos encarregados da educa-

ção, dos alunos e em geral da
população consciente da nossa
Terra sobre os diversos proble-
mas enfrentados particularmen-
te no ensino primário após a

libertação total da nossa Pátria

IORNA¡S MURAIS
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Na semana dos Heróis Nacio-
nais de acordo com as indicações
cio nosso Comissariado vimos nas

nossas escolas um grande núme-
ro de <Jornais Murais> dedicados
a esse tema.

Também a pretexto do 4 de
Fevereiro e com destaque para
o Liceu Nacional Kwame N'Kru-
mah algum trabalho se.desenvol-
veu nesse camPo.

No entanto bem pouco se têm,
aproveitado as nossas escolas
desse óptimo veículo de comuni-
caçãoo que são os <Jornais Mu-
raisl.

Entre outras razões que nor-
malmente se apresentam para
essa falha, a que surge em pri-
meiro lugar é a de falta de
temPo.

Não estamos de acordor por-
que quanto a nós o <Jornal Mu-
ral> não tem que surgir como
actividade extra-escolar, mas de-
ve surgir sim como forma de
actividade cia própria aula.

Vejamos pois uma forma pos-
sível de concret¡zar esse plano:

l.o - As escolas deverão re-
servar uma zona de parede, ou
um expositor, para cada turma,
ano ou cursoo de acordo com âs

suas possibilidades;
2.o - Os professores de cada

disciplina, distribuirão, individual
ou colectivamente temas aos seus

alunos para serem tratados Por
estes ou nas aulas ou como tra-
balhos de casa;

a) Aqui importa referir que ao
contrário do que normalmente
se tem verificado não é só nas
disciplinas de Português, Histó-
ria, Desenho ou lnglês, que cum-
pre esta tarefa, mas a todas as

d isciplinas;
b) Em Ciências Naturais pode-

rão surgir trabalhos sobre a cons-
tituição do corpo humano, vida
das plantaso higiene de acordo
com a nossa própria realidade,
etc.

c) Em Geografia trabalhos so-
bre a realidade geográfica da

nossa terra e da Àfrica em ge-
ral;

d) Em Física e Química rela-
tório sobre experiências reali-
zad as;

e) Em Matemática. jogos com
números, etc;

3. - Esses trabalhos depois de
corrigidos e classificados, serão
colocados pelos próprios alunos
no seu jornal mural.

Desta forma o jornal Mural
representará não só uma af irma-
ção de actividade militante dos
alunos no campo ideológico, co-
mo tarnbém poderá representar
a evolução didáctica e pedagó-
gica da turma/ curso ou anoe em
cada uma das matérias curricula-
res.

Não exigirá mais tempo que o
das próprias aulas e será ao mes-
mo tempo uma forma de avalia-
ção contínua dos alunos.

lr¡. A Qudnta-Felro, 2õ ile Morço ile 19?6
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BE,RUTE IIASS) - O dia de te*
ço-feiro foi morcodo þor recontros,
os mois violentos destes últi mos
temþos, no coþ¡tol /iboneso. Regis-
torom-se em gucse todos os boirros
do copîtol Iiboneso, comþreendendo
o centro, combates oþoiodos pelo ar-
tìlhorio e outros Þeçds pesodos. Es-
tes combotes þtovocoram incêndìos
em vários boirros, nomeodomente, no
porto de Beírute.

Duronte o dio, oficiois medioneiros
sírios prosseguirom os seus contoctos
e consult¿s com þetsonol¡dades polî-
ticos e refigiosos libanesos, Þoîo se
chegor o um cessor-fogo.

No terço-feîro, foì tornodo público
umo mensogem de Homid Frongîe,
irmão do Presídente libonês, na
quol opelo o Soleiman Frongie þoro
que se demita, tendo em conta os
¡nteresses do unidade do poís.

MAPUTO (ÃFP) 
- D,epois de umc:

visitq de dois dios o Moçombique,
cr delegaçõo do Portido Comunistcr
Português dirigida por .Á,lvcr¡o Cu-
nhc¡1, d,eixou Mopuio crnteontem
q cqminho de Luondo.

O presidente Scmrorc¡ Machgl,
tomqndo cr polovrcr du¡onte o bqn-
quete oferecido em hgnrc dc dele-
gaçôo portugueso, ccentuou (tr ne-
cessidcdg de deter cs ac{ividc¡d¿s
recccionóric¡s em Moçombique e Por-
tugcrl". .Âlvcr¡o Cunhcri ofirmou, por
sucr vez, que a FRELIMO "pg,lio
contc¡r com o Partido Comunistc¡
Portugruês em tod<¡s c¡s circunstôn-
cic¡s'.

Äs converscrções que se rec¡lizo-
rom em McDuto (Moçcrmbique) gn-
tre dirigentés da FRELIMO e do
PCP terminorcm dnteontem'

Estos cgnversoções, que começo-
rqm nq segundc-fei¡o, g iinhom Por

objectivo "reforçc¡r os lcrços de mili-
tôncic¡ enfre os dois pcrtidoso, reu-
nirom o presidente dc FRELIMO,

l:*.r,g Moche.l, o vice_prgsidente,
Mcrcelino dos Sontos, o minist¡o dot:t.rlo. de Moçombique, A¡mcrndo
\ruebuzd, cssim como os seus cole_gos_ encorregodos respectivûmexte
dq, lnlormqção g do Trobolho, lorgeHebelo e Mcriqno Matsinhe. O sã_cretórig do Fcntido Comunista por-
tuguês, f,lvo¡o Cunhql, estovq q_
componhcdo de dois responsózeis
dc. suo orgcnizoçõs poüìiccr, Joc_quim Gomes e Äurélio Scrntos_

_ "O gbjecfivo deslas converscçõgs,
indicou Somoro Mochel qr-,e preÀidi.,
qo-s tr,cbqlhos e inougurog d reu_
¡roo de terço_feiro, é o de encontrqr
uno qco¡do sobre c¡s formas de
coopercçõo que permitirõo frrzer
Íace ù. rca.cçäo ¿ cros obståculos n<¡
mcrchc¡ dc revolução em Moçcmbi_
que e em Portugcl".

"Nesta vicr, conkibgiremos pcrcr
o prog'ress6 dc revoluçõo mundicl,,,
crcrescentou Somo¡o Mochel, ontgs
de qucrlificcrr Moçombique de bose
dos "forçc¡s progressis/cs e clqs
forcos revolucionárias no mundo'.

Á. visitcr a Mgçombique dos diri-
qentes do PCP, visito cr convite do
FRELIMO, seque-se à rupturcr, no
ínicio do més, d,ss negociocões
oliciois eni¡e os governos de Foriu-
gcl e de Moçombique, respei.tontes

a diversos domínios do processo
dg descolonizoçôo. Ä deiegoçôo go-
ve¡ncrmentoi portugueso, que iinhcr
conduzido estos negociações, sob c
direcçóo de Gomes M6to, secre-
tcrio de Estcdo da Cooperoçõo,
tinhc deixodo Moputo grn 7 de l{or-
ço, pouco depgis dcr sg6¡ oberturo.,

SUL.AFR/CANOS
VÃO RET'RAR DE ANGOLA

]OANESBURGO (ANOP) - A :e-
tirada, crté o próximo fim de semanq,
de todos crs tropos sul-ofricqr¡as
d,e .{ngolo, pcrece hoje virtuolmen-
te ossegurcdo, depois de te¡ sidc
c¡nunciodcr umcr visita dos órgãos
de informoçâo ao locc¡l dg oconte-
cimento.

Ä. visita dos correspondentes es-
trongeiros é orgonizadc pelo minis-
té¡io dc¡ Delescr g pelo deportcnnen-
to dcr Infg¡moçôo da .Á,fricc do Sul.

O primeiro ministro sul-ofricono,
]ohn Vorster, <rnqnciou no domingo
qug qs tropcs oind,a estcrcionodos
no sul de ,A.ngolo ¡etircr¡iom desde
que o seguronço da bcnrcgem àg
Cclueque fgsse gcurontidcr..

o.N.u. AJUDA
MOÇAMBIQUE

NOVÃ YORK (¡,NOP) 
- .Aten-

dendo a umcr recente resol¡¡çõo do
Conselho dg Seguronçcr, e cpós
consultos com o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros de Moçombi_
9_t.,- O secretéuio-geral dcs Ncções
Unidas, Kurt lMoldþeim, decidiu du-
rqnte o próximo fim de sgmcrnc en-
vicr umq missô6 c Mcrputo pora
orgonizcn um prognãmq de oisis-
tênciq finqnceirq e técniccr.

Ã missõo, cujc chegcrdcr a Mo-
çcrrnbique ,estó prevista pcr,c o clicr
2 de Ab¡il, é chefiodcr pelo subse-
cretóio-gerol .A.dul¡ahim Ãby Fa-
rcrh, g integrodc por mais quctro
elementos.

ACORDOS ENTRE PORTUGAL
E S. TOMÉ. E PR1NCIPE

LISBOÄ (ÃNOP) 
- F6rcm csr<:

monhó ossinqdos acordoi de coo_
peroçôo ent¡e ,o Repribtico de Por-
iugcrl e cr Repúblico Democ¡ótico
de S. Tomé e Prlncipg, no ômbito
dc segundo fose de conversqcões

entre os dois pcíses.

.A,ssino¡cm gs crcordos, pelo por-
te portugueso, o minist¡o de coope_
roçdo, comondcrnte Vitor Crespo,
e, por S. Tomé e Príncipe, o minis-
t¡o dos Negrócios Estrongeirqs, dr.
Leonel Mório d,Á.lvo.

Fo¡qm i¡ssinodos protocolos de
<rcordos sobre c tronsferêncio d6
Bqnco Nocionol Ulbcrmcaino, cré--
ditos do Bonco do Fomento Nc¡cio-
nol, ïndristriç¡ e Seguros, Fqnci6no-
lismo Público e decicnoçõgs dé in-
tençôo sobre 9 estcrtuto de pessocrs
e regims dos seus bens e sob¡e
problemos dgcorrentes dc¡ nc¡cio-
nolizoção dos prqpriedodes cgrí-
colqs.

RODÉS/A REJETTA

PROPOSTA INGLESA

SÀ,LiSBúRIÄ, (AFP) 
- O primei-

¡o minist¡o rodesiono. Icn Smith,
rejeitou nq tq¡de dcr passcdc¡ Ìer_
ço-feiro o propostcr do Gove¡no b¡i_
tônico de porticipc de novo nq
p¡ocu¡o de umq soluçãq cro pro-
blemo constitucional da Rodésia.
Smith gstimcr que esto oiertq r;õo
trqz nenhumc esperonçc de progres_
sg rcol nc resoluçöo do problemc.

VIETN¡,ME DEVOLVE
/NSUtros AOS E.U.A.

SAIG.4O (FAp) _ O quoridiono
oficial sul-vietnamita oGiai phong,
reogiu vivcrmente nc pcrsscrdo ter-
ço-leircr òs dgclaroções que qccrbcr
de fqzer o presidente Ford,. q¡e
quolificou os no¡te_vietncrmitas de
obqndos de pircrtcrs internqcioncriso.

Na reolidsde os Estcrdos-Unidgs
é qug "sft6 os pirctas ¡nler:¡acio-
ncis', escreve o .Gioi Phong". <96q,
cc¡escentc qind,s, os presidetrtes q_.

msliccrnos Ersenhower, tohnson,
Nixgn ou Ford que säo pircrtcs in-
ternccioncriç foron el6s que mcss<I-
crc¡rcûn e pilhcrcrm nõo somsnte
ino Viefnc¡m mas també¡¡¡ no Lcos,
no Combodjo, no Co¡eic¡ do Sul,
r¡a Tcilôndíc¡, no Próx¡'mo Orí¿nte
e em múltiptos oglros pontos do
globo".
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AAFRICAEOIVIUNDO
Encontro Samora Machel e Âlvaro Cunhal

Fazer Íace à reacção em Moçarnbique e Poilugal

liolentos
combate¡
em Beirute

Conselho

ds $egurança

debate ngro$$õo$

israoliÍas

Segundo o governo sahariano

Derotrdo¡ no campo de batalha

lorças inva¡ora¡ Yoltrrn.¡e
contra a3 populações civi¡

ARGEL IIÁSS- - Mohomed Lomi-
ne Ould Ahned, þrîmeiro-ministro do
Repúblico Árobe Sohoriano Democró-
tico, deu no segunda-feira de manhã
no Hotel Soint-Georges, em Argel,
uma conferêncio de lmþrenso, na
quol fez o þonto do situaçõo militor
e diplomótica no Sohoro Ocidentol.

Assístiu o esto conferãnc¡o o þtesî-
dente do Conselho Nocionol Provisó-
rio Sohariono ICNPS), Ould Ziou.

Soô¡e o situoçõo militot, o þúmei-
ro-minìstro sohoriono precisou que
os combotentes derrotorom os ttoÞos
de invasão morroquino-mour¡tanianas
no decorre¡ dos comóotes que se de-
senrolarom dutønte o úlTimo trimes-
t¡e, nos regiões de Smora, Jdiria e
Hoouzo. As forços ¡nimigos v¡rom-se
obrigodos o oôostecer-se por vio oé-
reo.

Em represólia, os tropos martoqu¡-
nos e mouritonionos voltam-se contro
a populaçõo civil sohariono.

Pol outîo lado, os ¡eyezes sofridos
þelo exército morroquíno Þrovoco_
rom deserções nos suos fileiros. ltlo-
hamed Lomin.e suÞlinhou o este res-
Þeito, que to¡s octos resultavom do
focto de os poyos motroquino e mou_

Morreu
o roallzador
Vi¡conti

ROMA-Orealizadorde
cinema Luchino Visconti fa-
leceu nesta cidade, após uma
gripe com complicaçóes car-
dio-respiratórias. Tinha 70
anos.

Visconti era cons¡derado,
juntamente com Antonionio
Fellini e Pasolini, um dos
grandes nomes do cinema
moderno italiano.

Entre os seus filmes con-
tam-se <O sentimentoD, (O
leopardo>, <Obsessão>, <Ro-
co e os seus lrmãosl, (Morte
em Veneza>o <O Crepúsculo
dos Deusesl, €, à data da
morte, estava empenhado na
produção de um novo filme,
<O lnocentet.

î¡tonio'no estorem longe de seguir o

político dos seus dirigentes.
Em resposto o certos guestões re-

lotivos rì morte de estrongeíros rto

Sohoro Ocide¡¡st, lÁohomed Lamîne
fez o seguinte decloroçõo: qA Frente
POL|SARTO não é resPonsóvel þelo
vida das Þessoos que se aventutaram
no ínte¡ío¡ do tetfitório schorìano,
ødve¡tidos Pelos resPonsáveis do
Frenter.

A propósìto do anúncio do visito
do monorco de Robol o França, o þri-
-mei¡o-rninistro sahoriono declorou
gue este encontro é devido d crise
que prevolece no inter¡or de Morro-
cos.

Sobre o þosîção do Ligo Arobe em
reloçõo à guestõo sohariono e o suo
não-inscrição no 65.' sessão, ¡V1ol¡o-
med Lamine índicou que o Þres¡den.
te do CNPS tinho-se encontrodo com
o sectetário-geral e que este último
não tinha dodo o conhecer o suo Þo-
sição. Nós admiramo;nos do não-ins-
crição da questão do Saha¡a Ocíden-
lol quando do sessão do Ligø Árobe,
dodo que a O¡Eonização do lJnidode
Aîricona, inscreveu-o no 26.o sessão,
adoÞtondo decisõcs sobre estd qu€s-
tão, ocrescentou, oliós, o Þr'ime¡ro-
-mìnistro.

Consid.erando gue os poíscs droôes
não estão suficientemente informodos
soó¡e os dados do þroblemo sohoria_
no, o Þtime¡ro-m¡nistro do RASD ex-
Þtim¡u o desejo de que a Ligo Ãrabe
envie umo missão de informoçõo e
inquérito oté junto dos refugiodos,
como fize¡om os Noções lJnidos.

6olpe de estado

NOVA YORK IIASS) - O Conse-
lho de Seguronço dos Noçfies Unidos
term¡nou no terça-feiro o discussõo
sobre os acçöes bárbaros de lsroe/ þer-
þetrados no lodo ocidantol do Jordõo
e ern outros territórios ocupodos.

O Conselho estudoró um Þrojecto
de reso[ução sobre o þroblemo exa-
mînodo, que seró oþresøn\odo Þot um
grupo de poíses árabes e de nãc-
-olinhodos.

<<Os octos dos autorìdades ísroell'-
tos dgravam o tensão no Médio-Orien-
te e põem em cousd ds pe¡sÞectivos
do resolução pocíficø nesto região>,
sublinhou no decorrer do sessõo de
fecho o delegodo da Franço, Jocques
Lecomþte.

<A evacuação dos troþds isrøelit¿s
de todos os territórios árobes ocupo-
dos é umo condição csíne guo non>
dø instouração de uma Þtz iusta e
durável no Médío-OrienteD, ocrescen-
tou o representonte do Françø.

Os representontes da lordônia e do
Sírio, do Eg¡þto e ¿o ótP oþelarom
oo Conselho de Seguronço Þøro que
obrigue lsroel o responder peto des_
truiçõo dos edificios árobes, pelo os_
sossrnoto de hobitontes pocíîîcos, pe-
la suo político coloniol e rocisto e
pelo terror que semeio nos territórios
órobes invodidos.

Em nome do þovo þolestin¡ono, Te-
razi, reÞresentante do OLP, ogrode-
ceu o todos os þoíses membros da
ONU, gue exÞr¡mirom o suo ¡nquie-
7oção face à tensõo nos terr¡tór;os
ó,robes ocuþados por Isroel. <pørø nós,
é um aþoio concedido à justo luta rio
nosso povo, à suo luto contro d ocu-
þoção e à dominoção estrangeíral,
sublinhou.

(Contimu4õo ùø 7.. púgdnø)

Ministro dg Interior: generol Ce_
sáreo Ccndozo; Negócios Estrsn-
geiros cont¡c¡-olmi¡cnte António
Vonek; Educoçõo: conlro_olmironte
Ccnlos Guzetti; Defg:so: generol losé
Mcrrio Rgmero; Justiçcr: generol lú-lio Gomez; Economio: generoi Joo-
quim de lcrs He¡<rs; Trobolho: gene_
rol Lúcio ltrcrrry Mcrzzolo; Bem-Estor
Socicrl: genercl Rgynolde Brignone;
ïnformoçõo: copÍiõ6 de Fragcto
A,riboii; Presidente de Cômqrc de
Buenos "A.i¡es: generol Eduordo
Crespi; e Ródiotelgvisõo: copitõo
de Frogolo Di Meno.

Segundo cr mesmo fonte, estes
cheles miliiores não fo¡õo mois que
ossumir ,o conduçôg do seu dgpcrr_
tomento ministeriqi oté à designoçõe

(Cantinuø nø pâ,gi,nø R)

Somália

Experiência¡ de desenvolvimento
com Cooperatlvas Agrícolas

Gris¡ do sistema
capitalista

PRÃGA (TÄSS) 
- O novo ogro-

vqmento do c¡ise monetôia utes-
to o aprofundqmento da crise ger::l
do sistemo copitolisto, declcu'ou no
pcrsscdcr terçcr-feircr o Federoçõo
Sindical Mundicl. .4. situcçôo agr.r-
vou-se ncf sequêncio dos moquinc_
ções dos sociedqdes multinacionois
que, nq tentotivcr de superproveitcs,
recorrem às especulcçóes monetó_
rios gigontesccrs.

.4, FSM sublinho que issg impliccr
o subido dos preços, q elevcçôo
do tqxa de desemprego, cr degro_
dcçåo do nível de vidc¡ dos.t¡<rbo-
ihqdores dos países ccrpitcrlistcrs.

MAGADÍ SCIO (TÄSS)-Um dese:r_
volvimento eficoz do ogriculturo, o
melhoromento dos condições .rnqte-
¡iois dos cqmponeses e c:s medidos
visqndo o obqstecimento do poís de
produtos climentcnes, no mcris b¡eve
prozo, são reqlizóveis dqdas as con-
dições de coopercção e de orgonizo-
çõo de importontes explorcções de
estqdo. Estcr decicraçõo foi prestoCo
por Mohcnnmed Ähmed, Sec¡.etá¡io
de Estcrdo dcr .A.griculturo da Somó-
lic.

O progroma dq uniâo dos com-
poneses dotodos de pequenos pedo-
ços de terro, que foi prepcnodo pe-
lo governo em Outubro de 1g75,-dú
os seus {¡utos. Numerosos compo-
ngses convencidos dos vontogens
que oferece o trobolho colectivo,
renunciqm ù exploroçõo individuol
dc te¡¡q e c¡de¡em òs cooperctivcs.

Exisiem cctuolmgnte 115 explorcr_

ções colectivos ogrupcrndo mc¡is de
120 000 componeses. As coopercti-
vos possuem, no total, ter¡os que q-

tingem 21 000 hectdes. Ä moior pcr-
te dos cooperctivos dedicc¡-se o
cultivcr¡ plontos que fornecem ricos
recolþos. As cooperotivos comer-
ciqlizqm oo Estodo o produçõ6 o
preços fixos.

O governo concede oos cqmpone_
ses umcr qjudq e um opoio multi_
formes, oJe¡ecendo-lhes cr tíiulo grc_
tuito, quonde dcr orgonizcrçôo clr:
exploroçõo, de importontes lundos,
sementes, moteriol ogrícolcr, lorne-
cendo-lhes créditos o longo prczo.

.A,s q.uto¡idqdes dõo umo otençôo
nõo descuidqd,c à crioção de coo_
perotivos nqs cidades de Djoubo e
Chebeli, onde 100 000 nómc¡dos, ex_
perimentcdos pelos secqs, lorom
instolqdos em Julho. riltimo. p¡evê_
-se c volorizcrçõo, nos próximos
onos, de 54 000 hectores de terros
desé¡ticqs e c conve¡sõo destø re-
giõo em fo¡neoedorcr principcl de
produto ogrícolos. O .Hiddigtc
Octóbo¡o sublinhou que projecta-se
criqr nqda mqis que 60 cooperoti-
vcs.

Qudnta-Feira, 2õ ile lltarço ite 1976 difô lMßOEAr Pr¡. ?



O MUNDO
4 presidentes
reunidos
em Lusaka

LUSAKA (TASS) - Ini-
ciou-se ontem em Lusaka uma
conferência restrita, a rnível
de chefes de estado de Mo-
çambique, da Tanzãnia, da
Zãmbia e do Botswan'a, Para
se discutir os meios rsuscep-
tíveis de reforçar a luta do
povo do Zimbabwe ocntra a
dominação racista.

Aeuardava-se que os diri-
n"niä do Conselho Nacional
Áf.ic"tto, Joshua Nkomo e o
bispo Abel Muzorewa tomas-
Áerå parte nesta conferência
q"e.ã realiza, facto marcante

" seeuir ao fracasso das <tcon-

iersäçoes constitueiona'1s>'

úrllMAS
NCTíCIAS

(Continuøçã'o d'ø Pdgi'nø ì'¡

do novos titulares; mcrs nõo serâo
ministros.

Äs forços que oPerqm sob o r-o-

mcrndo dc Ïunta cgntroicrm d totq-
lidode do território, <rnunciog ontem
q Rúdi¡c Ncrcional Ãrgentincr'

C(IilIO ESTUDAR?
(Qottti,nun46o iIø Pó'gönú 6¡

4 - Fazet um rosumro do
que leu

5 - Fazer esquemas da
matéria e tirar os
aPontam'entos neces-
sários

6 - Realizar os trabalhos
de carsa e os exercí-
cios correspondentes
à matéria que se está
a estudar.

O método que se indica, sÓ

poderá ser útit havendo cola-
boraçã'c entre Professor e alu-
no. para atém de que há a
falef certas adaptações de
disciplina para di,sciPlina.

Este é um tema que nos
ti'nham pedido que tratásse-
rnos nas noss&s colunas. Ou-
tnos se poderão se seguirPara
apoiar os alunos. Para isso
só será necessário que digam
para o n'csso DePartamento
quais os assuntos que dese-
jam 'rer abordados nas nos-
sas páginas.

¡Continuøçã'o cl'ø gtrigina 3,

cularmente no ensino primário,
mas também no ensino secundá-
rio. Fizemos um trabalho de ela-
boração de textos patrióticos,
textos ligados à história de Cabo
Verde e da África, textos que en-
sinam as crianças a ter amor à

sua terra, ao seu Partido. Como
balanço positivo da nossa activi-
ciade temos já textos elaborados
para a Lu, 2.u, 3.u e 4.u classes.

Está em fase de acabamento um
pequeno manual da história de
Cabo Verdeo que necessariamen-
te na sua segunda parte terá a

história da Guiné e Cabo Verde
e a história da África. Portanto,
tivemos que traçar uma estraté-
gia de programas do nosso en-
sinoo atacando aquelas discipli-
nas a que a administração colo-
nial recorria para deformar as

nossas crianças e a nossa juven-
tude em geral. Por isso, hoje nós
podemos afirmar que dentro de
pouco tempo teremos livros fei-
tos por nóso nas escolas primárias
de Cabo Verdeo textos que fa-
lam sobre coisas de Cabo Verde
numa perspectiva de solução dos
problemas de Cabo Verdeo do
desenvolvimento ife Cabo Verde
devidamente enquadrados nos
princípios e objectivos do Parti-
do traduzidos na prática do dia
a dia, porque é que o Partido
quer a unidade da Guiné e Cabo
Verde, porque é que nós luta-
mos pela unidade africana. Pen-
samos que é fundamental que as

nossas crianças aprendam e en-

Por out¡o lodo. o trófego crutginó-
vel rgcomeçou de madrugqda. Um
comunicodo difundido ù noite pelc
Juntq Militcr ircrnq¡¡ilizou a pgpu-
lcçõo, dondo-lhe a gcrrontio que
.o cbcslecimenfo normcl dc ccrpitcrl
ser& cssegrurcdo, c¡ssin como o fu,n-
cionc¡menfo dos serviços públicos".

No 'entcrnto, soldodos qrmcrdos
proibem o circuloçõo em crlgumos
a¡té¡icrs do cent¡o dc cidcrdg, no-
mesdomente nos q¡redo¡es do poló-
cio presidêcicrl, onde blindodos e
tropcs motorizcdc¡s tomcncnn posiçöo
à noite.

Uma ordem de greve gerol ilimito-
do foi lonçodo pelos sessentc c
ducs orgcnizcrções sindicois pero-
nistas.

Estcs sessenicr e duos orgonizoções
sindic-cris, compostcs unicqmente de
cêrccr de dois milhões e meio de
trobolhodorgs. Próticcrmente, todos
os sindicqtos que compõem c Con-
federcçõo Gerol do Tnabolho se Ii-
licram iguolm,ente oo grupe dos 62

FOI MILrARIZADA
A PRODUÇÃO

Ä, Junto Militcn difundiu cntem
de mqnhõ um com¡¡niccdo Preci-
sando gue "todt¡s cs fontes de Pro-
duçôg privcrdcs e prlbliccs s¿rrão

dort¡vcnte considerc¡dc¡s como de
int¿¡esse milifcr".

Ëstq decisão dg governo militor
parece responder à decisão tomqdo
ncr pcsscrdo terç<r-fgirc c¡ tcrrde pelr:
Confedercção Gercl do Trob<¡lho
de desencadecfr umcr grgve geral'
Ã Juntc, diz um oubo comuniccdo
difundido na monhå de gntem,
(co¡t cot!, c colcrborcçõo de lodc
c populcrçõo" porcrue cr sucr tomadc¡
do poder" nã9 é dirigidc contrtr
nenhum .pcrticulcr, Pollfico ou so'
ci<rl".

tendam claramentee desde os
primeiros anos de escola.

A elaboração de livros para
ciisciplinas mais especializadas
como Ciências Naturais, Física e
outras, necessita um trabalho de
pesquisa para o qual nós não te-
mos quadros. Vemos que no do-
mír¡io de mineralogia e zoolo-
gra os portugueses nunca fizeram
um trabalho de pesquisa na nos-
sa terra. As nossas crianças
aprendiam de cor os nomes dos
rios, dos caminhos de ferro de
Portugal, mas não aprend iam
a composição das rochas que pi_
sam todos os dias, dos ribeiros,
dos montes que se encontram
na sua terra, não sabiam qual é
a utilidade das coisas que exis-
tem na nossa terra Para o seu
desenvolvimento, como resolver
os problemas existentes no nos-
so país. Nós é que remos que
fazer este trabalho o mais de-
pressa possível>.

<No nosso programa de traba-
lho, quanto à programação, ti-
vemos que começar pelo ensino
primário, porque é o domínio
de ensino que mais marca as
crianças e que abrange a maior
quantidade. Temos 60 a 62 000
crianças nas escolas neste mo-
mento. Este número não se re-
refe às crianças que frequentam
a pré-primária, que está ligado
ao lnstituto de Solídariedade
através de creches que o lnsti-
tuto está a criar. Dando a prio-
ridade ao ensino primário, não
nos esquecemos do ensino pre_
paratório que é um ensino que os
colonialistas criaram agui e cha-
rnaram de <gratuito e obrigató-
rior. É um exemplo de dema-
gogia que prejudicou, profunda-
mente, a nossa terra. Basta acres-
centar que esse ensino prepara-
tório foi criado sem que fossem
preparadas estruturas que tal en-
sino exige. A única ilha que dis-
põe de um edifício apropriado
para o ensino preparatório é a
ilha do Fogo. Esse edifício foi
construído para servir de quar-
tel, mas um pouco antes da
independência, quando começou
o período de agitação políticao
bastante grande, quando eles
entenderamo de uma forma cla-
ra, a inviabilidade de prosseguir
com a criação das estruturas de
repressf,oo fizeram lá uma es-
cola>.

OS Nú/vlEROS TRADUZEM
UMA STTUAÇÃO FtCTiCtA

<Se falarmos em termos de nú-
meros, sobre a situação do nosso
ensino, vemos que traduzem uma
situação prof undamente f ictícia.
Por isso a nossa preocupação é

transformar esse carácter fictí-
cio da nossa situação, num ca-
rácter real, profundamente en-
gajado na nossa luta e ligado às

realidades de Cabo Verde. Só as-

sim é que a escola, de facto, te-
rá o papel que nós pensamos
que ela deve ter. Para isso ti-
vemos que dar uma grande im-
portância à formação de Pro-
fessores. Apesar dos problemas
que temos, o nosso Governoo em

colaboração com o lnstituto de
Solidariedade, que nos financia
esta iniciativa, criou muitas es-

colas de formação de professo-
res. Pensamos que. o problema
não é só de criar mais institui-
ções, que o problema não é só
um quantitativo, mas é, princi-
palmente, um problema de or-
dem qualitativa. Esperamos tirar
resultados bastante positivos des-
tas escolas de formação de pro-
fessoreso que têm uma frequên-
cia de aproximadamente 300
alunos aqui em São Domingos,
dos 14 aos 18 anos e que mo-
biliza perto de l4 professores.
Pensamos que esta escola pode
vir a ter um papel bastante de-
cisivo na nossa política de for-
mação de professoresl.

<Estes são os problemas numa
maneira geral gue nós tentamos
atacar. Mas a nossa maior preo-
cupação é a ligação' da escola
com o mundo de trabalho, que
é o princípio de ensino que nos
serve rnais. Começámos a ten-
tar pôr em prática esse princípio
nas escolas directamente ligadas
às estruturas do Ministério de
Educação, como a Escola Técni-
ca. O nosso objectivo é, em cur-
to prazo, converter essa escola
numa unidade produtiva de fac-
to, tentar através dessa escola
resolver problemas de material
escolar, para que a própria reor-
ganização da escola possa res-
ponder às suas necessidades>.

- Aqui, em Cobo Verde, o
que é que estcí o ser feito no ol-
fobetizoçõo de odultos?

<Sobre o problema de alfabeti-
zação nós pensamos que o mé-
todo que melhor nos convém é
o método de Paulo Freire, que
esteve aqui há pouco tempo, e
que nos ajuda neste trabalho.
Para este trabalho foram consti-
tuídas duas comissões. Decidi-
mos fazer experiências localiza-
das antes de alastrar essas expe-
riências. lsso permite-nos fazer
um inventário das nossas possi-
bilidades, no que respeita a esse
trabalho e fazer um inventário
de palavras geradoras que segun-
do esse método devem ser em-
pregadas não esquecendo a com-
plexidade da realidade de Cabo
Verde. Parece-me que o trabalho
dessas duas comissões tem sido
bastante bom. As comissões co-
meçaram o seu trabalho na Praia
e em Santa Catarina, em liga-
ção com o Partido. Estão a for-
mar alfabetizadores, explicando
que para nóso fazer alfabetização
é acima de tudo fazer também
um bocado de polítical.

- Duronte este þeríodo de ex-
þeriêncio gue levom fó os nossos
dois poíses indeþendentes, tem
hovido contoctos entre o Co-
missariado da Educoção no Gui-
né e do lvlinistério do Educaçõo
em Cabo Verde, no quadro da
U nidode.

<lsso são problemas que têm
merecido a nossa atenção comum
e parece-me que em comumo nós
podemos procurar as vias con-
cretas da sua realização. Portan-
to pensamos que a educação tem
um papel fundamental no refor-

ço da unidade da Guiné e Cabo
Verde, levar essa unidade que
já existe no seio do Partido a

alastrar-se de forma consciente>.

RAC/SrAS
CONT'NUAM A PROVOCAR

JOANESBURGO (ANOP) -A Polícia sul-africana prendeu
oito soldados moçambicanos que

atravessavam a fronteira da Re-
pública da África do Sul em per-
seguição de brancos que procura_
vam refúgio neste país - infor_
mou hoje o m¡nistro da Polícia,

Jimmy Krugger. Estas prisões as-

sinalam o primeiro incidente
fronteiriço sério desde que Mo-

çambique ascendeu à indepen-
dência, em vinte e cinco de Ju-
nho do ano passado.

LOPO DO NASC/A4ENTO

NA ARGÉ.LIA E L1BIA

LUANDA(AFP)-OPrimei-
ro-Ministro da República Popu-
lar de Angolao Lopo do Nasci-
mento, visitará a Argélia e a Lí-
bia, soube-se de fonte oficial em
Luanda.

PENA DE MORTE
NA ARGENT/NA

BUENOS ATRES (AFP) - A
Junta no poder, na,Argentina,
anunciou que <todos os que

atentem contro o vido dos
membros das forços de seguron-

ço, policiois ou militores> serão
punidos com a pena de morte.

Este anúncio foi feito no 5.o

comunicado da Junta difundido
pela Rádio Nacional Argentina,
controlada pelas novas autorida-
des.

FORD BATIDO

RALETGH (CAROLINA DO
NORTE)-(AFP)-Ronald
Reagan alcançou clara vitória so-

bre o Presidente Gerald Ford,
na eleição primária republicana
de Carolina do Norte. Após te-
rem sido contados 96 por cento
dos postos de votação, o antigo
governador da Califórnia t¡nha
seis pontos de avanço sobre o

chefe executivo.

Do lado democrático, Jimmy
Carter infligiu uma derrota ao

governador George Wallace
(Alabama), com uma distância
de mais de 100 000 votos.

GROA4YKO.W/LSON:
AMB'ENTE REALISTA

LONDRES(TASS)-Omi-
nistro soviético dos Negócios

Estrangeiros, Andrei Gromyko,
foi recebido pelo Primeiro-Mi-
nistro britânico, Harold Wilson.

Gromyko e Wilson Procederam
a uma troca de Pontos de vista

sobre as relaçöes soviético-ingle-

sas e sobre vários problemas da

actualìdade internacional. O en-

contro desenrolou-se num am-

b¡ente realista e construt¡vo'

Cabo Verde

Dntroslsta Gom o ülnistro da EduanÇão

INICIARAM-SE
OS TRABALHOS

LUSAKA (AFP) - Os qua-

tro chefes de esta'do african'os
reunidos em Lusaka, os Pre-
sidentes Kenneth Kaunda, da
Zãmbia, Julius Nyerere, da
Tanzãnia, Sarnora Machel, 'de

Moçambíque, e Ser€tse Kha-
ma;'do Botrswana, iniciaram
os seus trabalhos da cimeira,
ao fim da tarde de ontem, no
Palácio Presidencial, n'os ar-
redores da caPital zambian'a.

Os dirigentes das alas in'
terna e externa, do Conselho

Nacional Africano, Joshua

Nkomo s o bisPo Abel Muzo-
rewa, ûão participaram
na abertura dos trabalhos.

6olpe de est¡do na Argentina

Paf. I itYô lI!ûß(Et¡ Qudnta-feira, 25 ile Março de 19?6


